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TRADIÇÕES HISTÓRICO-LENDÁRIAS
DOS KACHUYANA E KAH.YANA

(Versão Kachuyana)
narradas pelos piadze Ton.hirama e Matchuhuaya e anotadas

por

FREI PROTASIO FRIKEL ofm.

Notas gerais: Os Kah.yana e os Kachuyana.
Como primeiros povos moradores e ocupantes do médio e alto

Trombetas, nas tradições indígenas são citados, nominalmente, os
Kah.yana e os Kachuyana (A).

Enquanto êstes moravam pelas bandas do Kachuru (Rio Ca-
chorro) e seus afluentes, aquêles se espalharam ao longo de todo o
Trombetas. São indicados como habitantes, principalmente, das
terras do Varadouro Grande para cima até o alto Kahu ou Ka-
fuine (A).

Os Kah.yana e os Kachuyana eram dois povos aparentados pela
língua, religião, costume, etc. Eram, conforme a expressão indí-
gena, "da mesma língua e do mesmo sangue" e por isso se uniram
também pelo matrimônio. Mesmo assim contam as tradições que
houve muitas divergências sangrentas entre êles, nas quais - na
versão kachuyana, é clarol - os Kah.yana sempre eram os culpados.
Estes dois povos, no correr dos tempos, mesclaram-se tanto que os
atuais Kachuyana quase todos têm sangue kah.yana nas veias. São
Kachuyana mais pela descendência matrilinear que ainda está em
vigor entre êles, do que pela descendência real do sangue. Eles
mesmos dizem que Kachuyana puros, como o eram os antigos, já
não existem mais.

Ao que parece, os antigos Kachuyana eram de caráter menos
agressivo. Os Kah.yana deixaram mais vestígios e reminiscências
na tradição por sua valentia. Criaram uma fama bastante grande,
embora nem sempre boa. E sua extinção quase completa é atri-
buída, justamente, a êste traço de seu caráter. Quando estive nos
rios Kak.yahô e Onom.to-humu (A), os índios me disseram: "Os
Kah.yana moravam antigamente por aqui, neste rio. Tinha muita
maloca no Kach-pakuru. Eram terríveis, o horror dos outros! Brí-
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garam com todos e brigaram também muito entre si. Não foi por
doença que êles se acabaram com os nossos (os Kachuyana). Foi
por briga!... Depois, os restos mudaram-se para o alto Kahu
(Trombetas)."

As relativamente poucas tradições que ainda pude colhêr, falam
dessas lutas dos Kah.yana entre si, contra os seus aparentados
Kachuyana e contra os pretos mocambeiros. O aumento da fôrça
dos mocambeiros, escravos fugidos do Baixo Amazonas que, no
século passado, aos poucos, ocuparam todo o Trombetas até o
Repartimento com o Uanamú ou Panamá, foi um dos fatôres deci-
sivos no abandono do rio Trombetas, pràpriamente dito, pelos
Kah.yana. Hoje há uns pequenos grupos kah.yana ainda no Im.no-
-humu (A) ou Igarapé Grande e no rio Kach-pakuru, rio êste que
outrora parece ter sido o centro da terra e população kah.yana.
Mas mesmo êstes pequenos restos tendem a extinguir-se, especial-
mente pela mesclagem com os atuais Kachuyana e Pianokoto (A) do
Erepecurú. Visitei os Kah.yana do Kach.pakuru em outubro de
1948, em companhia de alguns índios Kachuyana. De fato, como
pude observar durante a minha estadia entre êles, trata-se do mesmo
grupo cultural, língüístico, etc. As diferenças que aparecem são
de pouco alcance.

Em Onom.to-humu, maloca dos Kachuyana, Ton.hirama, o
piadze (pajé) mais velho da tribo, contou-me algumas das tradições
de lutas entre as duas tribos, em tempos passados. Como tôdas as
histórias de guerra (e não só as dos índios!), sempre oferecem, ao
menos, dois aspectos, dependendo do ponto de vista, talvez seja
conveniente apontar que as tradições aqui apresentadas são a ver-
são kachuyana sôbre o assunto e que êles, talvez, nem sempre tenham
sido tão inocentes como as tradições o querem, embora, como já
foi dito, os Kachuyana provàvelmente tenham sido um povo menos
belicoso que os Kah.yana. Mas êste, afinal, é um ponto de menor
interêsse. O real valor destas tradições consiste na possibilidade
de nos permitir lançar um olhar na mentalidade e na vida indígena
de um tempo em que o contacto com o europeu era quase nulo,
em que ainda prevaleciam costumes que, em parte, hoje já não
existem e em que o Karaib ainda era o guerreiro valente e forte,
mas também astuto, traiçoeiro e antropófago que matava sem dó
nem piedade. Lembro-me, neste conexo, das palavras e do sorriso
benevolente com que Ton.hirama me disse: "Se tu tivesse chegado
em tempo de panano (dos antigos, ancestrais), acho que tu não 'tava
sentado aqui, escutano história de panano. Êles era brabo. Eles
te quebrava logo a cabeça e fazia flauta bonita da tua canela; que
tu tem canela comprida! ... "
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Nas lendas seguintes somente tive que acomodar um pouco a
forma exterior, porque me foram contadas num português embora
bastante claro e compreensível, entremeado de muitos têrmos ka-
chuyana.

Outrossim reuni em apêndice os nomes indígenas cuja etimo-
logía é explicável ou que foi, mesmo, fomecida pelos próprios índios.
A isto se refere a designação (A) nos textos.

Na história de Kumi-yumu
Kua-m.titpo (A) e Kurêru, seu g«
dono e chefe da casa de Peu-ha
margens do Ok.mawine. Kua-m.
mente, como parente próximo d«
os costumes destas tribos de mora:
dêles - e, na ocasião da sua dei
e estava fazendo casa nova ao 1
êste parentesco, ainda mais qUE
"Kuradj.wê desconfiou dos próp
mente, atraiçoaram os seus irmâr
Kua-m.titpo o sogro de Kumi-yur
seja como fôr, em Kua-m.titpo
consangüíneo, como é tão comu
ou tios e sobrinhos.

Tôda a parentela de Kumi-j
traída por Kua-m.titpo e seu gel
somente Kuradj.wê que, desconfis
para o alto Kach.pakuru ou ma
Proh.no-yumu (A) ou Pianokoto c
índios fizeram-me referência a êsí
da linha de Kumi-yumu se místur
rando êstes e os Wayana descem
raça (1). Os Pianokoto ainda hoj«
por sua valentia e são considerar
Kah.yana, porém, mantém relaçê

I - KUMI-YUMU

1.

Assunto: Kumi-yumu e sua parentela.
Informante: Ton.hirama.
Texto: (Várias notas reunidas).

Kumi-yumu (A) era o maior guerreiro, ou melhor, o maior va-
lentão de tôda a história kachuyana-kah.yana. Por descendência
era "kah.yana puro", isto é, tanto da parte da mãe como da do pai.
Seu nome verdadeiro era Waím.ptchígíne (ou: Wa/im.ptchigine).
Mas por não ser costume entre êstes povos o chamar a pessoa pelo
seu nome próprio, êle é mais conhecido pelo apelido Kumi-yumu,
isto é, pai de Kumi, seu filho mais velho.

Kumi-yumu morava com sua gente no Rio Kach.pakuru e iga-
rapés vizinhos, como o Ok.mawine e Im.no-humu que se alcançam
da beira do Kach.pakuru dentro de 1 a 3 dias de viagem, depen-
dendo do ponto de saída. As terras entre o Kach-pakuru e o Im.no-
-humu são citadas, muitas vêzes, como ocupadas exclusivamente
pelos Kah.yana e como suas plagas pátrias e sede primitiva (ao
menos desde a sua imigração em tempos mais remotos). Espalhadas
nesta zona indicada, Kumi-yumu possuía vários sítios. São mencio-
nados: Ktchahiu-hai (A), Worara-hai (A) e Akudj.ku-ihak.tchi.

Kumi-yumu tinha três filhos, tão valentes quanto êle: Kumi, o
mais velho; Yaruku, o segundo, também chamado Motodji (A) e
Kuradj.wê (A), o mais novo. A respeito dêste último há umas diver-
gências na tradição, pois, segundo outros relatos, Kuradj.wê era
irmão mais novo de Kumi-yumu. Uma terceira fonte, afinal, informa
que Kuradj.wê foi simplesmente "capanga" e "companheiro de
briga" de Kumi-yumu. Na mesma qualidade de "companheiros de
briga", são mencionados Enasu, mais conhecido por Yauka-yumu,
irmão de Kumi-yumu e seu sobrinho Yauka, filho de Enasu. O
irmão e o sobrinho moravam com Kumi-yumu, mas possuíam tam-
bém sítios próprios. Um dêles, situado no alto Im.no-humu, tinha
o nome de Kruhu (A).

*
Não é de admirar que Kumí

gênio e invencibilidade na luta
fama que, depois da sua morte,
-lendárias.
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1.

Na história de Kumi-yumu aparecem mais dois personagens:
Kua-m.titpo (A) e Kurêru, seu genro. Kua-m.titpo era "pta-itono",
dono e chefe da casa de Peu-hai (A), maloca que ficava perto das
margens do Ok.mawine. Kua-m.titpo não é mencionado, expressa-
mente, como parente próximo de Kumí-yumu, Mas, considerando
os costumes destas tribos de morar somente com os parentes ou perto
dêles - e, na ocasião da sua derrota, Kumí-yumu morava com êle
e estava fazendo casa nova ao lado de Peu-haí -, pode se supor
êste parentesco, ainda mais que, pelo fim do relato, se diz que
"Kuradj.wê desconfiou dos próprios parentes", os quais, covarde-
mente, atraiçoaram os seus irmãos. Talvez não se erre ao ver em
Kua-m.títpo o sogro de Kumi-yumu ou de um de seus filhos. Mas,
seja como fôr, em Kua-m.titpo não se nota nenhuma afeição de
consangüíneo, como é tão comum e visível entre irmãos, primos,
ou tios e sobrinhos.

Tôda a parentela de Kumi-yumu foi extinta pelos Kachuyana,
traída por Kua-m.títpo e seu genro Kurêru. Escapou da matança
somente Kuradj.wê que, desconfiando dêstes seus parentes, emigrou
para o alto Kach. pakuru ou mais além, onde se mesclou com os
Proh.no-yumu (A) ou Pianokoto do Arap.kuru (A). Várias vêzes, os
índios fizeram-me referência a êste fato, ora dizendo que os últimos
da linha de Kumi-yumu se misturaram com os Pianokoto, ora decla-
rando êstes e os Wayana descendentes diretos de Kuradj.wê e sua
raça (1). Os Pianokoto ainda hoje são temidos pelas tribos vizinhas
por sua valentia e são considerados muito "brígalhões", Os atuais
Kah.yana, porém, mantém relações amistosas com êles.

rte tive que acomodar um pouco a
m contadas num português embora
entremeado de muitos têrmos ka-
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* * *
Não é de admirar que Kumi-yumu, devido à sua valentia, mau

gênio e invencibilidade na luta de cacête, tenha, criado tamanha
fama que, depois da sua morte, entrou no rol das figuras mito-
-lendárias.

Na sua mitologia, os índios distinguem duas qualidades de
guerreiros: os Kayari propriamente ditos que lutavam e matavam,

(1) Esta última suposição parece menos aceitável. Pois há divergências em
vários elementos cUlturais entre os atuais Kah.yana e P1anokoto. Também as
diferenças dlalétlcas entre os dois grupos são bastante Incisivas. Nem por Isso
pode-se excluir totalmente a posslb!l!dade mencionada pelo texto. Pois houve,
em tempos Idos, na bacia do Trombetas, mudanças lingüísticas, fonéticas, ete.,
que resultaram na fixação dos dialetos atuais. A comparação de 9 dialetos caraíbas
da Trombetânla, por mim estudados, mostra que êles se dividem em 3 grupos
dlalétlcos, os quaís por sua vez se baseiam sôbre os mesmos radicais. É possivel
que essas tradições datem de uma época anterior, quando as ditas diferenças
ainda não existiam ou ainda não estavam desenvolvidas até o ponto atual. Toda-
via, mais fácil é crer que aquêles grupos restantes dos Kah.yana foram simples-
mente absorvidos pela tribo mais forte dos Planokoto.
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especialmente, com o cacête grande ou comprido, chamado awap.
kuru e os waih.tchawa, cuja arma de predileção era o perigoso
cacête curto, o waiha. Ambas as qualidades de guerreiro são temi-
das e tídas por ruins e más. Os waih.tchawa mais que os kayari.
Ambos ocupam lugares no fim do céu inferior kahu, bem no poente.
Os kayari moram num lugar igualmente chamado Awap.kuru e
cujo chefe é Matayawe. Com êle mora o seu irmão Karitawai e
seu sobrinho Iküre, filho de Karitawai. Atrás dêstes, ainda um
pouco mais para o poente, reside o grupo dos waih.tchawa, a famí-
lia de Kumi-yumu, no local chamado Waih.humu (A). Mas, somente
seus filhos, irmãos e outros parentes. me mesmo como waih.tchawa-
-hore, isto é, "chefe dos waih.tchawa" ocupa um lugar separado,
denominado Waihurit.pere. Nesta sua qualidade de chefe dos
waih.tchawa também é chamado Krahine e, ainda, Tarerowanu. A
razão e a tradução dêstes últimos nomes não posso indicar. Toda-
via, êles têm qualquer ligação com as qualidades de Kumi-yumu
como matador e valentão de cacête.

fincados ao redor da casa. Corta,
o vento soprava, a "cabeça" gemi
vento. De longe parecia mesmo

"Os nossos antigos (os ancestr
-yumu também comia gente. Ma
braços e coração. E só comia o
êles mesmos matavam. Defunto

r..:

2.

Assunto: Kumi-yumu, extintor de
pessoa e de seu modo de luta

Informante: Ton.hirama.
Texto:

"Kumi-yumu era o maior gl
predileta era o waiha, o cacête
Ninguém o manejava como êle.
combates. Só com êle atacava e
até que os Kachuyana o mataran

Quando Kumi-yumu atacava
seus filhos e seu irmão, as mais
mava proceder desta forma: Pert
punha-se na estrada e começav
ouvindo a chamada, ia ver querr
e sua atitude, os homens pegavam
de longe. Pois temiam uma luta I
Procuravam, por isso, defender-
Kah.vana a flechadas. Mas, en
queria e preferia. Pois uma fI,
quando com fôrça, pode ser evit
grande a~te dêste valentão. Era
seu waiha que com êle aparava ;
e quebrando-as pelo golpe. Ass
sempre assobiando, sempre alert,
mentos exatos e uma agilidade
ferido gravemente por flecha algu
se não corriam, quebrava-lhes a
crianças, mulheres e velhos. Pn
vinganças. Matava sem necessf

Assunto: Kumi-yumu, caçador de cabelos e antropófago.
Informante: Matchuhuaya.
Texto: (Várias notas reunidas).

"Kumi-yumu aprendeu a arte de matar gente com um chefe
kah.yana, guerreiro do grupo waih.tchawa, por nome Miho. Desde
que matou o primeiro homem, Kumi-yumu usava das prerrogativas
dos kayari e trazia as suas insígnias que consistiam, principalmente,
no cinturão feito do cabelo do inimigo abatido e na flauta, cortada
de osso de gente (prêh.no yotch.pere). A flauta de kayari era feita
ou do braço (superior) ou da coxa, ou ainda da tíbia do inimigo
morto.

"A casa de Kumi-yumu era grande e enfeitada de muitas
"cabeças". Como todos os kayari, também Kumi-yumu era caçador
de cabelos. Fazia assim: Ao inimigo morto cortava a pele da cabeça
ao redor do cabelo e arrancava-o junto com a pele (2). Depois
esticava o cabelo por cima de uma cuia ou um balde de jamaru
que servia de crânio, produzindo assim a imitação de uma cabeça.
Esses "baldes com cabelo de gente" colocava sôbre "cacêtes" (3),

(2) Trata-se. pois. de um modo de escalpar o inimigo. No artigo "Kamani"
(Revista do Museu Paulista. Nova Série. volume VII) Indiquei que os ancestrais
dêstes Indíos eram caçadores de cabelos. mas não escalpeadores. Quando o escrevi,
nã.o conhecia ainda o presente texto. Fica, pois, ai, a emenda.

(3) ~es "cacêtes" teriam sido simples paus ou as clavas com que se aba-
teram as vitimas? Ainda hoje, certas tribos; por exemplo os Kalapó, deixam 11
maça com que golpearam a vitima junto à cabeça da pessoa vitimada. E nunca

mais é usada. Parece que na Ideologia
"cabeça", depois de perpetrado o crime,
claro para nós.
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fincados ao redor da casa. Cortava buraquinhos no balde. Quando
o vento soprava, a "cabeça" gemia e chorava e o cabelo voava ao
vento. De longe parecia mesmo cabeça de gente.

"Os nossos antigos (os ancestrais) comiam carne humana. Kumi
-yumu também comia gente. Mas somente as partes boas: pernas,
braços e coração. E só comia o inimigo morto ou os velhos que
êles mesmos matavam. Defunto de doença não!... "

3.
Assunto: Kumi-yumu, extintor de malocas. (Caracterização de sua

pessoa e de seu modo de lutar.)
Informante: Ton.hirama.
Texto:

"Kurni-yumu era o maior guerreiro dos kah.yana. Sua arma
predileta era o waiha, o cacête curto, feito de âmago de pau.
Ninguém o manejava como êle. Não usava de arco e flecha nos
combates. Só com êle atacava e se defendia. E nunca foi vencido
até que os Kachuyana o mataram.

Quando Kumi-yumu atacava uma maloca, às vêzes ia com os
seus filhos e seu irmão, as mais das vêzes, porém, ia só. Costu-
mava proceder desta forma: Perto da maloca, armado só de waiha,
punha-se na estrada e começava a assobiar. O povo da casa,
ouvindo a chamada, ia ver quem era. Reconhecendo Kumi-yumu
e sua atitude, os homens pegavam logo em arco e flecha para atirar
de longe. Pois temiam uma luta pessoal e corporal com Kumi-yumu.
Procuravam, por isso, defender-se de longe e matar o valente
Kah.yana a flechadas. Mas, era justamente o que Kumi--yumu
queria e preferia. Pois uma flecha, atirada a distância, mesmo
quando com fôrça, pode ser evitada e até aparada. E essa era a
grande a~te dêste valentão. Era tão ágil e destro no manejo de
seu waiha que com êle aparava as flechas, batendo-as para o lado
e quebrando-as pelo golpe. Assim êle vinha avançando, devagar,
sempre assobiando, sempre alerta, aparando as flechas com movi-
mentos exatos e uma agilidade incrível. Contam que nunca foi
ferido gravemente por flecha alguma. E, chegando perto do pesso,al,
se não corriam, quebrava-lhes a cabeça. Matava todos, tambem
crianças, mulheres e velhos. Procurava brigas à toa e provocava
vinganças. Matava sem necessidade, por prazer e mau instinto.

mais é usada, Parece que na Ideologia dos índíos, os dois conceitos, "clava" e
"cabeça", depois de perpetrado o crime, entram em qualquer conexo, não multo
claro para nós.
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Assim acabou com muita gente e extinguiu muita maloca no Kahu
(Trombetas). Por isso, até hoje, há tão pouca gente por aqui. .. "

4.

curto) e que já mataste muita gent
tar, quem tem mais fôrça, tu ou E

"Embora! Vamos lutar um pOl
O Kachuyana era muito sabídr

o modo de lutar do Kumi-yumu. 1
tu ias me matar, se fôsse um caso

"Boml, respondeu êste. "Mas
como tu ias me abater."

"Está bem!", disse Wêh.tcho.
Êles se prepararam, cada um

ram posição. Depois aproxímarar
avançava devagar, assobiando. V
Kumi-yumu defendeu-se muito be
o outro era muito mais ágil na lutr
por isso, uma proeza que Kumí-yt
luta, o Katchuyana jogou seu wai
Kumi-yumu e torceu a mão dêle.
waiha. Wêh.tcho, com isso, tinha
corporal era mais ágil que aquêle.
-yumu e, metendo a perna nêle, de
-se em cima dêle e o segurou. TU!
Kumi-yumu mesmo não sabia como
soltou-o e disse: "Olhe, assim é c
tua vez. Agora tu vais fazer con

Novamente tomaram posição.
Kumi-yumu agora viria com tôda
Empregou, então, outra tática. Qus
-se, já de longe Wêt.tcho jogou
Kumi-yumu defendeu bem aquêle
cacête dêle e depois correu atrás I

manobra de aparar o waiha do 1
tempo. Wêh.tcho, entretanto, atra
desemboca, correu um pedaço pe
volta, atravessou de novo o igara]
casa. Kumi-yumu, que não espera
atrasado. Não viu mais o Kachuy
pelo rasto dêle. Não o encontrou 1

chegou em casa. Wêh.tcho estavi
yumu velho! É assim que tu ias
deu uma risada.

Assunto: Lutas entre os Kachuyana e Kah.yana. Extermínio da
raça de Kumi-yumu.

Informante: Ton.hirama.
Locais: Da primeira parte: Maloca Uruma-mana, no rio Kachuru.

Da segunda e terceira parte: Maloca Peu-hai, perto do Igarapé
Ok.mawine, em terras do rio Kach.pakuru.

Texto:
"Kumí-yumu, assim chamado pelo seu filho mais velho Kumi,

mas cujo verdadeiro nome era Waim.ptchigine (ou: Wa/ím.ptchí-
gine), já tinha experimentado e matado muita gente de várias
malocas. Somente ainda não tinha lutado com os Kachuyana, dos
quais todo mundo dizia que eram muito fortes e valentes. Mas
Kumi-yumu tinha vontade de brigar com êles. Foi para lá, para
a maloca Uruma-mana (A), no rio Kachuru (4). Mas foi só de visita,
somente para conhecer aquela gente e o jeito dêles e para ver se
podia lutar com êles ou não.

Chegando lá, foi bem recebido. Os Katchuyana ficaram um
tanto medrosos, porque sabiam das proezas de Kumi-yumu e des-
confiaram dêle. Conversaram de muitas cousas, também das lutas
e brigas dêle. Entre os Kachuyana, porém, também havia um
valente. Êste disse aos outros: "Não tenho mêdo dêle. Quero
mesmo ver quem é mais forte! ... " O nome dêste rapaz era
Wêh.tcho (ou: Wêih, tcho). Êle dormia emparelhado com Kumi-
yumu. Enquanto Kumi-yumu dormiu a sesta, Weh.tcho, levan-
tando-se da rêde, disse: "Eh, Kumi-vumu velho! Ainda vou te
quebrar a cabeça! Assim que vou quebrar a tua cabeça!. .. Ainda
vou cortar teu peito velho para arrancar-te o coração! Assim que
vou fazer! ... " E falando isto, sempre fazia os respectivos gestos.

Entretanto, Kumi-yumu acordou. Perguntou: "O que há? O
que foi que disseste? .. "

Êle respondeu: "Eu disse que está na hora de tomar banho.
Vamos tomar banho! ... " "

"Vamos!", disse também Waim.ptchigine. E todos foram.
Na praia, depois do banho, Wêh.tcho começou: "Kumi-yumul

Todos dizem que tua fôrça está no waiha (na luta com o cacête (5) Estão ainda em uso certos exerci
de fôrça muscular. provas de llgelreza e
propriamente ditas. lutas de walha (com
etc.. Existem regras para cada jôgo.
quando se trata de "brincadeiras". Em
todos os meios possíveis para vencer ou !

(4) Para a aproximada locallzação dos rios e das malocas mencionadas, ver:
Mapa.
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curto) e que já mataste muita gente. Tinha vontade de experimen-
tar, quem tem mais fôrça, tu ou eu ... "

"Embora I Vamos lutar um pouco!", concordou logo Kumi-yumu.
O Kachuyana era muito sabido e quis, antes de tudo, conhecer

o modo de lutar do Kumí-yumu, Êle disse: "Vamos brincar, como
tu ias me matar, se fôsse um caso sério!... "

"Boml, respondeu êste. "Mas primeiro és tu quem vai fazer
como tu ias me abater."

"Está bem!", disse Wêh.tcho.
Eles se prepararam, cada um com seu waiha na mão e toma-

ram posição. Depois aproximaram-se e lutaram. Waím.ptchigine
avançava devagar, assobiando. Weh.tcho atacou com fôrça, mas
Kumi-yumu defendeu-se muito bem. Wêh.tcho compreendeu que
o outro era muito mais ágil na luta com o waiha do que êle. Fêz,
por isso, uma proeza que Kumi-yumu não esperava. No meio da
luta, o Katchuyana jogou seu waiha de lado, pegou no braço de
Kumi-yumu e torceu a mão dêle. Kumi-yumu deixou cair o seu
waiha. Wêh.tcho, com isso, tinha a luta quase ganha, pois na luta
corporal era mais ágil que aquêle. Torceu o braço todo de Kumí-
-yumu e, metendo a perna nêle, derrubou-o. Em seguida ajoelhou-
-se em cima dêle e o segurou. Tudo isso aconteceu tão ligeiro que
Kumi-yumu mesmo não sabia como lhe tinha acontecido. Wêh.tcho
soltou-o e disse: "Olhe, assim é que eu ti matava!. .. Agora é a
tua vez. Agora tu vais fazer comigo, como ias me matar ... " (5).

Novamente tomaram posição. O Kachuyana calculava que
Kumi-yumu agora viria com tôda a fôrça para vingar a derrota.
Empregou, então, outra tática. Quando Kumi-yumu quis aproximar-
-se, já de longe Wêt.tcho jogou seu waiha contra êle e correu.
Kumi-yumu defendeu bem aquêle golpe, aparou o waiha com o
cacête dêle e depois correu atrás de Weh.tcho. Mas, com aquela
manobra de aparar o waiha do Katchuyana, Kumi-yumu perdeu
tempo. Wêh.tcho, entretanto, atravessou o igarapé que perto dali
desemboca, correu um pedaço pela estrada, subiu o oiteiro, fêz
volta, atravessou de novo o igarapé mais em cima e voltou para
casa. Kumí-yumu, que não esperava esta corrida, ficou um pouco
atrasado. Não viu mais o Kachuyana e teve que seguir, devagar,
pelo rasto dêle. Não o encontrou mais. Já à tardinha, Kumi-yumu
chegou em casa. Wêh.tcho estava deitado na rêde. "Êh, Kumi-
yumu velho! É assim que tu ias me matar?! ... " Assim falou e
deu uma risada.

(5) Estão ainda em uso certos exercícios de medir fôrças: simples medição
de fôrça muscular, provas de ligeireza em correrias e natação, lutas corporais
propriamente ditas, lutas de waiha (com o cacête curto) à maneira de esgrima,
etc.. Existem regras para cada jôgo, mas que se observam quase somente
quando se trata de "brincadeiras". Em caso sério empregam-se naturalmente,
todos os meios possíveis para vencer ou abater o adversário.
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Wêh.tcho disse aos outros: "Kumi-yumu é bom e forte no
waiha. Mas outras cousas (truques, negaças) êle não sabe. Êle
deixa-se enganar. Não tenho mêdo dêle."

Kumi-yumu pensou consigo: "Esta gente, de verdade, é forte
e astuta. É preciso muito jeito para matá-los."

Noutro dia, Kumi-yumu foi embora. Estava com vergonha,
porque não tinha ganho nenhuma luta (6). Voltou para a casa dêle
no Kach.pakuru, de nome Ktchahiu-haí ou Worara-hai.

voltas mais! Já morreste! Sei quel
quem te matou! Mas êle tem que
Assim chorou o velho (8). E todo
En.heri-yumu.

* *

:it

Os Katchuyana de Uruma-man
-yumu reuniram-se. Aprontaram (
chas, tudo em quantidade, tudo h
(irmãos?) chefiaram a expedição.
yumu e Sagaiwa. Iam vingar En
gine com tôda a família e gente
Yaruku a quem também chamara
Enasu e seu filho Yauka, irmão e
também Kuradj.wê que era filho (
mais novo de Kumi-yumu (9). ASI
vido. Partiram, então, para o Kacl
de seu parente.

Chegando lá, esconderam logl
Ok.mawine que corre atrás do oite
ígarapé. Na beira da estrada estai
prido. Sentaram-se e imaginararr
atacar e matar êsse pessoal?"

Ainda estavam pensando e cor
ram passos. Era o genro do tuxa
da caça. Cercaram-no e caíram en
que é isso?! Que foi que fiz para

Êles responderam: "Cadê En.
voltou? .. "

"Não sei!"
"Não sabes? É que vocês o
"Nós, não! Nós não temos na

Kumí-yumu. Por que, então, VOI

êle é o assassino?! Matem-no! \
para nós, que nós nunca gostamo

"É mesmo assim?", perguntara
"Certamente! Foi êle só que

guém o ajudou, ninguém foi cor

Algum tempo depois, uns Kachuyana foram visitar os Kah.yana
do Kach.pakuru em Peu-hai, onde também se encontrava Kumí-
-yumu. O p.ta-itono (chefe) daquela maloca era Kua-m.títpo, Êles
foram para lá com o fim de trocar miçangas contra terçados e
cachorros. Um dêles, de nome En.heri-yumu - assim chamado por
ser pai da En.heri, sua única filha -, era um rapaz muito bom.
Todos gostaram dêle. Também as mulheres. Kumí-yumu zangou-
-se com isso e criou raiva dêle (1). No dia da despedida, êle ficou
de cilada para matar os Katchuyana. Esperava-os numa travessia
do igarapé Ok.mawine, um pouco mais distante da maloca. Quando
os Kachuyana enxergaram o Kumi-yumu e perceberam o plano dêle,
espalharam-se, correram e se esconderam num ubinzal que ali cres-
cia. Kumi-yumu procurou os homens, mas em vão. Não os achou.
Trepou, então, num pau curvado, donde podia observar todo o
ubinzal. "Vou esperar aqui até êles saírem", disse consigo mesmo.
E esperou. Depois de muitas horas, os Katchuyana abandonaram
os seus esconderijos. En.herí-yumu vinha direto para êle. Quando
passou junto dêle, Kumí-yumu pulou do tronco, atacou-o e deu-lhe
uma cacetada. Quebrou a cabeça de En.heri-yumu que logo mor-
reu. Os outros trataram de fugir, quando novamente enxergaram
Kumi-yumu. Não sabiam da sorte de En.herí-yumu, Esperaram
por êle. Debalde! Depois de dois dias que ainda ficaram escon-
didos esperando, foram-se embora, amedrontados. Chegando no
Kachuru, em Uruma-mana, contaram tudo. O velho pai de En.heri-
yumu disse: "Ah, meu filho! Tu não voltas mais! Sei que não

(6) Quando o íridío, por qualquer motivo, crê que está passando vergonha,
trata logo de Ir-se embora sob qualquer pretexto. (Um caso típíco que eu mesmo
observei: Um dos meus amigos índios. Tchuruota. certa manhã, velo despedir-se
de mim. Ia embora. Perguntei por que assim de repente. ll:le baixou a voz e
disse: Já estou com tanta vergonha que não posso mais ficar. Faz 5 dias que
estou panema (Isto é, sem sorte na caça) e os outros vão pensar que não quero
caçar. Mas logo que eu melhore. volto ... ).

(7) As duas últimas frases parecem estabelecer o motivo por que Kuml-yumu
planejava a morte de En.herl-yumu: mulheres. Nenhum outro motivo é mencio-
nado. (Compare n. 25.)

(8) Sem dúvida alguma. estas palavr
o velho entoou.

(9) Conforme já ficou dito (em I, 1
de Kuradj.wê. Segundo alguns, êle era
novo de Kuml-yumu. Outros ainda dlzen
nhelro de lutas.

S8 D/rv
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voltas mais! Já morreste! Sei quem te matou! Foi Waim.ptchigine
quem te matou! Mas êle tem que pagar, tem que morrer também!"
Assim chorou O velho (8). E todos resolveram vingar a morte de
En.herí-yumu.

* * *
Os Katchuyana de Uruma-mana, os irmãos e primos de En.heri-

-yumu reuniram-se. Aprontaram cacêtes bons e fortes, muitas fle-
chas, tudo em quantidade, tudo bem feito e seguro .. Três rapazes
(irmãos?) chefiaram a expedição. Eram êles: Surumat.po, Sôta-
yumu e Sagaiwa. Iam vingar En.heri-yumu e matar Waím.ptchí-
gine com tôda a família e gente dêle. Os seus filhos Kumi e
Yaruku a quem também chamaram Motodji. Tinha que morrer
Enasu e seu filho Yauka, irmão e sobrinho de Kumi-yumu, como
também Kuradj.wê que era filho (ou, segundo outra versão, irmão)
mais novo de Kumí-yumu (9). Assim os Kachuyana tinham resol-
vido. Partiram, então, para o Kach.pakuru a fim de vingar a morte
de seu parente.

Chegando lá, esconderam logo a canoa. Ficaram no igarapé
Ok.mawine que corre atrás do oiteiro que fica entre a maloca e o
igarapé. Na beira da estrada estava um âmago de pau caído, com-
prido. Sentaram-se e imaginaram: "Como vamos proceder para
atacar e matar êsse pessoal?"

Ainda estavam pensando e conversando baixinho, quando ouvi-
ram passos. Era o genro ?o tuxaua,. por ?ome Ku;êru .que ;.inha
da caça. Cercaram-no e cairam em CIma dele. Kureru disse: Mas
que é isso?! Que foi que fiz para vocês? .. "

Êles responderam: "Cadê En.herí-yumu que veio até cá e não
voltou? .. "

"Não sei!"
"Não sabes? É que vocês o mataram! ... " .
"Nós, não! Nós não temos nada com isso. Quem o matou fOI

Kumi-yumu. Por que, então, vocês querem matar-nos a nós, se
êle é o assassino?! Matem-no! Vocês fazem até um serviço bom
para nós, que nós n~~ca gostamos dessa valentia dêle.!..:" .

"É mesmo assim? , perguntaram os Kachuyana, meio indecisos.
"Certamente! Foi êle só quem matou En.herí-yumu, E nin-

guém o ajudou, ninguém foi com êle. Nossa gente não gostou

(8) Sem dúvida alguma, estas palavras faziam parte do pranto runéreo que
o velho entoou. .

(9) Conforme Já ficou dito (em I, 1). há divergencias quanto ao parentesco
de KuradJ ,wê. Segundo alguns, êle era fUho, segundo o~!,ros era ••irmão mais
novo de Kumi-yumu, Outros ainda dizem que era simples capanga ou compa-
nheiro de lutas.

SBD/MAE/USP
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daquilo, porque
Waím.ptchigíne.
dêle ... "

"Se assim é, tu queres ajudar-nos a matá-lo?"
"Sim, quero. Mas não adianta muito, porque êle tem os filhos

aqui e o irmão e o sobrinho que são tão valentes quanto êle ... "
"Não faz mal. Nós mataremos todos êles para acabar de vez

com as bandalheiras de Waim.ptchigine. Então, tu ajudas? .. "
"Ajudo! ... "
Aí, os Katchuyana soltaram

tâncias como melhor poderiam
Perguntaram:

"Tu garantes por teu sogro Kua-m.titpo?"
"Não sei ainda, mas penso que êle também concordará, porque

já não gosta mais da valentia dêles. Está com mêdo dêles."
"Bem. Então tu vais agora para casa e falas com o p.ta-itono.

Tu o chamas à parte e lhe contas que estamos aqui para matar
Kumi-yumu. Mas contas isso só a êle! Isso fica segrêdo entre
vocês dois. Escuta mais ainda: Nós não trouxemos muito rancho.
Tu dizes ao Kua-m.titpo que mande fazer beiju e prepare uma bóia.
Depois tu no-Ia trazes, às escondidas. Em seguida, vamos ver como
poderemos matar o pessoal. Mas, se Kua-m.títpo não quer concor-
dar ou se vocês contam aos outros a nossa presença, nós mataremos
a vocês todos."

Kurêru foi para casa. Chegando lá, já era meio escuro, e
depois de ser cumprimentado, disse: "Meu sogro, quero dizer-te
alguma cousa."

"Diz!"
"Sim. Mas não aqui. Vamos para lá!"
Os dois foram até a beira do roçado. Lá Kurêru contou tudo.

O p.ta-itono criou mêdo, mas estava também de acôrdo para se
livrar de Kumi-yumu. Chamou a mulher. Mandou fazer beiju e
assar carne, mas, dentro do mahak.worê (10), porque lá, à noite,
ninguém entrava. Explicou-lhe que o genro ia fazer um serviço
para êle, de manhã cedo. A mulher preparou tudo e colocou tudo
num pür.kahô (11). De madrugada, Kurêru se levantou, pegou no
pür.kahô com a bóia e foi embora. Encontrou os Kachuyana no
igarapé, esperando. Entregou as comidas e avisou-os que o tuxaua
estava de acôrdo. Eles comeram. Depois disseram:

"Bem! Como vamos proceder? .. "

somos amigos de vocês. Todos ralharam com
Êle até ficou brabo conosco. Ninguém gosta mais

Kurêru para combinar as círcuns-
atacar o pessoal de Kumi-yumu.

"Acho melhor matar primeiro
":f:les vão amanhã para cima, para
Êles têm que passar pela estrada
podem matá-los."

"Está bem. Nós faremos assi
de casa, tu os acompanhas até (
Depois tu arremedas coatá. É sinal
E quando êles chegarem aqui na
na flecha ... "

"Está certo!. .. "
Pela tarde, Kurêru voltou para

Enasu ia saindo com a mulher e SI

panhou. Disse que ia caçar coa
oiteiro. Lá, ao pé da serrinha, K
caçar coatá, lá em cima do oiteiro

Separaram-se. Quando Kurêru
medou coatá. Disse Enasu: "O ra
Já está arremedando coatá! ... "

Com isso chegou na beira do
Kachuyana ouviram o grito do coa1
alguns no outro lado do igarapé.
Enasu pela ponte, seguida pelo ms
dêle vinha Yauka. Quando a mu
outro lado, Enasu estava no mek
chuyana flecharam. A mulher e Ya
somente ferido, gritou ainda e puh
fugir. Os Kachuyana flecharam out
-lhe a cabeça (12). Depois de terer
Yauka e sua mãe, jogaram os três

Mais tarde, Kurêru apareceu.
homens contaram tudo. "Matamo!
ginel Como vamos ajeitá-Io? .. "

Ficaram pensando. Depois SI
"O que está fazendo agora Ku
"Está fazendo casa, porque a

fazendo outra casa aqui ... " (13).
"Muito bem. Então dize ao

-yumu pela estrada até o alto do
casa dêle. Lá em cima tem muito

(10) Mahak.worê é um tipo de casa. de forma redonda na base e totalmente
fechada, possuindo, porém, dois esteios centrais, ligados por uma curta cumeeira
(enquanto o outro tipo de casa redonda, a "casa de pião" comum, o tamiriki,
possui somente um esteio central, sem cumeeíra, portanto).

(11) Pür.kahô é uma das duas espécies de panacu (cêsto de carregar pêso)
que os índios fazem. É muito sólido, de beira bem trançada e bastante durável.

(12) Como se pode notar neste e em
inimigo ferido é sempre o mesmo: quebra:

(13) Aqui se explica o motivo por qUE
maloca de Kua-m.tltpo.
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daquilo, porque somos amigos de vocês. Todos ralhar.am com
Waim.ptchigine. Ele até ficou brabo conosco. Ninguém gosta mais
dêle ... "

"Se assim é, tu queres ajudar-nos a matá-Io?"
"Sim, quero. Mas não adianta muito, porque êle tem os filhos

aqui e o irmão e o sobrinho que são tão valentes quanto êle ... "
"Não faz mal. Nós mataremos todos êles para acabar de vez

com as bandalheiras de Waim.ptchigine. Então, tu ajudas? .. "
"Ajudol ... "
Aí, os Katchuyana soltaram Kurêru para combinar as circuns-

tâncias como melhor poderiam atacar o pessoal de Kumi-yumu.
Perguntaram:

"Tu garantes por teu sogro Kua-m.titpo?"
"Não sei ainda, mas penso que êle também concordará, porque

já não gosta mais da valentia dêles. Está com mêdo dêles."
"Bem. Então tu vais agora para casa e falas com o p.ta-itono.

Tu o chamas à parte e lhe contas que estamos aqui para matar
Kumi-yumu. Mas contas isso só a êle! Isso fica segrêdo entre
vocês dois. Escuta mais ainda: Nós não trouxemos muito rancho.
Tu dizes ao Kua-m.titpo que mande fazer beiju e prepare uma bóia.
Depois tu no-Ia trazes, às escondidas. Em seguida, vamos ver como
poderemos matar o pessoal. Mas, se Kua-m.títpo não quer concor-
dar ou se vocês contam aos outros a nossa presença, nós mataremos
a vocês todos."

Kurêru foi para casa. Chegando lá, já era meio escuro, e
depois de ser cumprimentado, disse: "Meu sogro, quero dizer-te
alguma cousa."

"Diz!"
"Sim. Mas não aqui. Vamos para lá!"
Os dois foram até a beira do roçado. Lá Kurêru contou tudo.

O p.ta-itono criou mêdo, mas estava também de acôrdo para se
livrar de Kumi-yumu. Chamou a mulher. Mandou fazer beiju e
assar carne, mas, dentro do mahak.worê (10), porque lá, à noite,
ninguém entrava. Explicou-lhe que o genro ia fazer um serviço
para êle, de manhã cedo. A mulher preparou tudo e colocou tudo
num pür.kahô (11). De madrugada, Kurêru se levantou, pegou no
pür.kahô com a bóia e foi embora. Encontrou os Kachuyana no
igarapé, esperando. Entregou as comidas e avisou-os que o tuxaua
estava de acôrdo. Êles comeram. Depois disseram:

"Bem! Como vamos proceder? .. "

(10) Mahak.worê é um tipo de casa, de forma redonda na base e totalmente
fechada, possuindo, porém, dois esteios centrais, ligados por uma curta cumeelra
(enquanto o outro tipo de casa redonda, a "casa de píão" comum, o tamlrlkl,
possui somente um esteio central, sem cumeeíra, portanto).

(11) Pür.kahô é uma das duas espécies de panacu (cêsto de carregar pêso)
que os índios fazem. É multo sólidO, de beira bem trançada e bastante durável.
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"Acho melhor matar primeiro Enasu e Yauka", disse Kurêru.
"Eles vão amanhã para cima, para o Kruhu, onde é o roçado dêles.
Eles têm que passar pela estrada do ígarapé. Aqui mesmo vocês
podem matá-Ios." .

"Está bem. Nós faremos assim mesmo. Quando êles sairem
de casa, tu os acompanhas até o oiteiro. Ali te separas dêles.
Depois tu arremedas coatá. :E: sinal para nós que êles vêm andando.
E quando êles chegarem aqui na ponte do pau-caído, êles entram
na flecha ... "

"Está certo!. .. "
Pela tarde, Kurêru voltou para a maloca. Noutro dia, quando

Enasu ia saindo com a mulher e seu filho Yauka, Kurêru os acom-
panhou. Disse que ia caçar coatá. Foram conversando até o
oiteiro. Lá, ao pé da serrinha, Kurêru disse: "Bem. Agora vou
caçar coatá, lá em cima do oiteiro."

Separaram-se. Quando Kurêru chegou no alto do morro, arre-
medou coatá. Disse Enasu: "O rapaz é feliz. Já encontrou coatá.
Já está arremedando coatá! ... "

Com isso chegou na beira do igarapé, no lugar da ponte. Os
Kachuyana ouviram o grito do coatá e se esconderam por ali perto,
alguns no outro lado do igarapé. Passou primeiro a mulher de
Enasu pela ponte, seguida pelo marido, Enasu mesmo e logo atrás
dêle vinha Yauka. Quando a mulher quis pisar em terra, já no
outro lado, Enasu estava no meio do pau caído. Agora os Ka-
chuyana flecharam. A mulher e Yauka caíram logo mortos. Enasu,
somente ferido, gritou ainda e pulando no igarapé meio sêco, quis
fugir. Os Kachuyana flecharam outra vez. Pegaram-no e cacetaram-
-lhe a cabeça (12). Depois de terem ainda quebrado as cabeças de
Yauka e sua mãe, jogaram os três corpos no mato, mais adiante.

Mais tarde, Kurêru apareceu. "Como foi?", perguntou. Os
homens contaram tudo. "Matamos o homem. Agora Waim.ptchi-
gine! Como vamos ajeitá-lo? .. "

Ficaram pensando. Depois Surumat.po indagou:
"O que está fazendo agora Kumi-yumu?"

. "Está fazendo casa, porque a dêle estava velha e caiu. Está
fazendo outra casa aqui. .. " (13).

"Muito bem. Então dize ao Kua-m.titpo para trazer Kumí-
-yumu pela estrada até o alto do oiteiro para ver madeira para a
casa dêle. Lá em cima tem muito pau bom."

(12) Como se pode notar neste e em outros lugares. o modo de liquidar o
inimigo ferido é sempre o mesmo: quebrar-lhe a cabeça, cacetando-o.

(13) Aqui se explica o motivo por que Kuml-yumu e sua gente se achava na
maloca de Kua-m.tltpQ.
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"Está bem!", disse Kurêru. Foi-se embora e informou o p.ta-
-itono. Êste, logo na outra manhã, disse ao Kumi-yumu: "Parece
que está faltando ainda o esteio do meio para a tua casa?"

"f: isto mesmo!", respondeu Kumi-yumu. "Tôda a madeira já
está, mas ainda não achei um pau direito para o esteio do meio."

"Lá em cima do oiteiro da estrada tem um pau bonito que te
pode servir. Descobri-o, quando fui caçar, outro dia. Vamos ver
o pau? Não é longe."

"Vamos!", disse Kumi-yumu.
Êle pegou no seu waiha e quis seguir o p.ta-ítono. Êstecomentou:

"Para que tu levas êste teu bruto waiha? N6s vamos s6 de
repente, aqui pertinho."

"Não faz mal. Sempre o levo. f: costume meu."
"Que nada! Deixa-o aqui. Também não levo nada. Êle s6

atrapalha na mata. Também onça não tem por aqui, agora. Ou
tu queres me cacetar?", continuou gracejando.

Kumi-yumu não quis deixar a sua arma. Mas afinal cedeu.
Pendurou o waiha na ponta do frechal da casa e êles foram.
Quando chegaram ao ponto marcado, mostrou-lhe um pau bonito.
Kumi-yumu disse: "E muito bom êste pau. Serve."

Kua-m.titpo respondeu: "Olhe primeiro se não está podre por
dentro. Veja bem a raiz dêle. Espia aqui, enquanto ainda vou
defecar (14). Depois vamos embora ... "

E Kua-m.titpo afastou-se.
Kumi-yumu cortou um pedaço de pau e com êle bateu na sapu-

perna. Quando bateu, os Kachuyana se amontoaram em cima dêle.
Flecharam. A primeira flecha errou. Passou rés ao seu pescoço e
entrou no tronco da árvore. Kumi-yumu se virou para correr.
Mas outras flechas já o vararam. Êle caiu, levantou-se, quebrou
as hastes das flechas e correu. Os Kachuyana flecharam de novo,
atingiram-no e Kumi-yumu caiu outra vez. Mas não morreu ainda.
Quando quis levantar-se, Surumat.po saltou-lhe em cima, cacetou-
-lhe as costas e quebrou-lhe o ombro. Agora Kumi-yumu caiu
mesmo. Estava cheio de sangue das feridas de flecha. E sangue
corria-lhe da bôca devido ao golpe nas costas. Mas êle era duro
demais e não morreu ainda. Os Katchuyana se juntaram ao redordêle, .dizendo:

"Êh, Kumi-yumu velho! Agora é que tu vais morrer também!
Mataste a nossa gente sem que te tivessem feito mal algum. Agora
é a tua vez. Agora é que tu vais morrer também! ... "

(14) Um modo muíto usado para se livrar ou separar-se de alguém. é a
desculpa aqui Indícada. Mas também ao conerãrío, quando se quer falar com
alguém em particular, faz-se o convite de ir com êle defecar (ou tomar banho).
Na lenda de TamOa aparece o mesmo motivo, empregado por Wirikl.
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Waím.ptehígíne respondeu: "Sei que vou morrer. Tu, Suru-

mat.po, me abateste. A ti cabe matar-me. Pega no teu waiha e
quebra a minha cabeça. Bate bem aqui, bem de comprido! ... "

Kumi-yumu endireitou-se um pouco para receber o golpe fatal.
Surumat.po pegou seu waiha e bateu conforme Kumi-yumu queria.
Êle caiu. Os homens pensaram que êle estivesse morto, agora.
Mas não. Estava respirando ainda. Kumi-yumu começou a mexer-
-se e tentou levantar-se. Disse: "Surumat.po! Teu waiha é bom,
mas tua mão não tem fôrça. Sôta-yumu, vem cá! Acaba com isto.
Bate com teu waiha. Mas bate atravessado! ... " (111).

Sôta-yumu agarrou seu waiha e bateu com fôrça, conforme
Kumi-yumu queria. Waim.ptchigine, de cabeça tôda ensangüen-
tada, caiu. Já queriam arrastá-lo para mais dentro da mata, quando
voltou a si. Mexeu-se, mas não podia mais nem levantar a cabeça.
Abriu os olhos injetados de sangue e disse, já devagar e fraco:
"Vocês são crianças! Não sabem nem matar gente! Tua fôrça não
deu, Sôta-yumul Venha, Sagaiwa, matador de onças! Vem logo!
Bate bem com teu waiha no meu peito. Quebra o meu peito para
acabar de vez com isto!... " (16).

Sagaiwa pensou: "Este homem é duro como nunca vi nin-
guém. Tantas vêzes flechado! Duas vêzes cacetado! E ainda
vivo!. .. Assim não damos conta dêle."

E em vez de pegar no seu waiha, agarrou o terçado (17) e
enterrou-o com fôrça no peito de Kumi-yumu. Agora Waím.ptchí-
gine morreu. Os Katchuyana abriram-lhe o peito de todo para
arrancar-lhe o coração. Mas não acharam um coração grande como
de gente e sim um coração pequenino (18). Depois retalharam-lhe

(15) "Em forma de cruz l". Assim uma nota expllcatlva do narrador da
lenda. Q.d: que os dois golpes formassem uma cruz... (Quero aqui juntar
uma nota arqueológica que talvez tenha alguma relação com êstes golpes em
forma de cruz. Nas cerâmicas da antiga cultura Condurl do Trombetas e lagos
anexos, encontram-se, às vêzes, cabeças antropomorfas com uma Incisão em forma
de cruz no alto da cabeça. Talvez essas cabectnbas, que faziam parte de vasos.
Indiquem que se trata de urnas runerárras ou yotch.po-yone. IIt: "vasllhame
para ossos" de pessoas abatidas ou cacetadas na forma acima descrita. Um vaso
Inteiro. porém. que permitisse alguma conclusão mais acertada, até agora não se
encontrou.)

(16) Jã mortalmente ferido e agonizando. o valente Kuml-yumu ainda ríca
escarnecendo da fOrça dos Katchuyana, ridicularizando-os como crianças que têm
armas boas. mas o braço fraco.

(17) O terçado, mencionado aqui e em outros lugares, não é, necessãrta-
mente, Infiltração posterior. Os atuais Katchuyana se dizem um povo mesclado
de dois grupos, dos quals um era os Warlk.yana (Arlklena, Arlkena) que imi-
graram na bacia do Trombetas, subindo o Amazonas. Os poucos apontamentos
históricos que possulmos, Indicam que a migração dos Warlk.yana pelo Amazonas-
-Trombetas se tenha dado entre a segunda metade do século XVII e a primeira
do século XVIII. Nessa época. Instrumentos de ferro jã lhes podiam ser conhe-
cidos. Por outra: Frei Francisco de São Marcos. que subiu o Trombetas até o
Repartlmento em 1727, relata também que as tribos da zona em aprêço jã
possuíam panos, ete.. adqulrldos pelo Intercâmbio com as tribos frontelrlças e
Com os holandeses.

(18) Em outra versão se diz: Quando abriram o peito de Kumi-yumu. não
acharam o seu coração no lugar. Procuraram no lado direito. mas não o acharam.
Procuraram no "bucho" (ventre. intestinos), mas não o encontraram. Atlnal
acharam o seu coração. pequenlno. dentro da planta do pé. Tiraram, assaram e
comeram-no com as outras carnes boas dêle.



216 REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. IX

"Está bem!", disse Kurêru. Foi-se embora e informou o p.ta-
-itono. Êste, logo na outra manhã, disse ao Kumi-yumu: "Parece
que está faltando ainda o esteio do meio para a tua casa?"

"f: isto mesmo!", respondeu Kumi-yumu. "Tôda a madeira já
está, mas ainda não achei um pau direito para o esteio do meio."

"Lá em cima do oiteiro da estrada tem um pau bonito que te
pode servir. Descobri-o, quando fui caçar, outro dia. Vamos ver
o pau? Não é longe."

"Vamos!", disse Kumi-yumu.
Êle pegou no seu waiha e quis seguir o p.ta-ítono. Êstecomentou:

"Para que tu levas êste teu bruto waiha? N6s vamos s6 de
repente, aqui pertinho."

"Não faz mal. Sempre o levo. f: costume meu."
"Que nada! Deixa-o aqui. Também não levo nada. Êle s6

atrapalha na mata. Também onça não tem por aqui, agora. Ou
tu queres me cacetar?", continuou gracejando.

Kumi-yumu não quis deixar a sua arma. Mas afinal cedeu.
Pendurou o waiha na ponta do frechal da casa e êles foram.
Quando chegaram ao ponto marcado, mostrou-lhe um pau bonito.
Kumi-yumu disse: "E muito bom êste pau. Serve."

Kua-m.titpo respondeu: "Olhe primeiro se não está podre por
dentro. Veja bem a raiz dêle. Espia aqui, enquanto ainda vou
defecar (14). Depois vamos embora ... "

E Kua-m.titpo afastou-se.
Kumi-yumu cortou um pedaço de pau e com êle bateu na sapu-

perna. Quando bateu, os Kachuyana se amontoaram em cima dêle.
Flecharam. A primeira flecha errou. Passou rés ao seu pescoço e
entrou no tronco da árvore. Kumi-yumu se virou para correr.
Mas outras flechas já o vararam. Êle caiu, levantou-se, quebrou
as hastes das flechas e correu. Os Kachuyana flecharam de novo,
atingiram-no e Kumi-yumu caiu outra vez. Mas não morreu ainda.
Quando quis levantar-se, Surumat.po saltou-lhe em cima, cacetou-
-lhe as costas e quebrou-lhe o ombro. Agora Kumi-yumu caiu
mesmo. Estava cheio de sangue das feridas de flecha. E sangue
corria-lhe da bôca devido ao golpe nas costas. Mas êle era duro
demais e não morreu ainda. Os Katchuyana se juntaram ao redordêle, .dizendo:

"Êh, Kumi-yumu velho! Agora é que tu vais morrer também!
Mataste a nossa gente sem que te tivessem feito mal algum. Agora
é a tua vez. Agora é que tu vais morrer também! ... "

(14) Um modo muíto usado para se livrar ou separar-se de alguém. é a
desculpa aqui Indícada. Mas também ao conerãrío, quando se quer falar com
alguém em particular, faz-se o convite de ir com êle defecar (ou tomar banho).
Na lenda de TamOa aparece o mesmo motivo, empregado por Wirikl.
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Waím.ptehígíne respondeu: "Sei que vou morrer. Tu, Suru-

mat.po, me abateste. A ti cabe matar-me. Pega no teu waiha e
quebra a minha cabeça. Bate bem aqui, bem de comprido! ... "

Kumi-yumu endireitou-se um pouco para receber o golpe fatal.
Surumat.po pegou seu waiha e bateu conforme Kumi-yumu queria.
Êle caiu. Os homens pensaram que êle estivesse morto, agora.
Mas não. Estava respirando ainda. Kumi-yumu começou a mexer-
-se e tentou levantar-se. Disse: "Surumat.po! Teu waiha é bom,
mas tua mão não tem fôrça. Sôta-yumu, vem cá! Acaba com isto.
Bate com teu waiha. Mas bate atravessado! ... " (111).

Sôta-yumu agarrou seu waiha e bateu com fôrça, conforme
Kumi-yumu queria. Waim.ptchigine, de cabeça tôda ensangüen-
tada, caiu. Já queriam arrastá-lo para mais dentro da mata, quando
voltou a si. Mexeu-se, mas não podia mais nem levantar a cabeça.
Abriu os olhos injetados de sangue e disse, já devagar e fraco:
"Vocês são crianças! Não sabem nem matar gente! Tua fôrça não
deu, Sôta-yumul Venha, Sagaiwa, matador de onças! Vem logo!
Bate bem com teu waiha no meu peito. Quebra o meu peito para
acabar de vez com isto!... " (16).

Sagaiwa pensou: "Este homem é duro como nunca vi nin-
guém. Tantas vêzes flechado! Duas vêzes cacetado! E ainda
vivo!. .. Assim não damos conta dêle."

E em vez de pegar no seu waiha, agarrou o terçado (17) e
enterrou-o com fôrça no peito de Kumi-yumu. Agora Waím.ptchí-
gine morreu. Os Katchuyana abriram-lhe o peito de todo para
arrancar-lhe o coração. Mas não acharam um coração grande como
de gente e sim um coração pequenino (18). Depois retalharam-lhe

(15) "Em forma de cruz l". Assim uma nota expllcatlva do narrador da
lenda. Q.d: que os dois golpes formassem uma cruz... (Quero aqui juntar
uma nota arqueológica que talvez tenha alguma relação com êstes golpes em
forma de cruz. Nas cerâmicas da antiga cultura Condurl do Trombetas e lagos
anexos, encontram-se, às vêzes, cabeças antropomorfas com uma Incisão em forma
de cruz no alto da cabeça. Talvez essas cabectnbas, que faziam parte de vasos.
Indiquem que se trata de urnas runerárras ou yotch.po-yone. IIt: "vasllhame
para ossos" de pessoas abatidas ou cacetadas na forma acima descrita. Um vaso
Inteiro. porém. que permitisse alguma conclusão mais acertada, até agora não se
encontrou.)

(16) Jã mortalmente ferido e agonizando. o valente Kuml-yumu ainda ríca
escarnecendo da fOrça dos Katchuyana, ridicularizando-os como crianças que têm
armas boas. mas o braço fraco.

(17) O terçado, mencionado aqui e em outros lugares, não é, necessãrta-
mente, Infiltração posterior. Os atuais Katchuyana se dizem um povo mesclado
de dois grupos, dos quals um era os Warlk.yana (Arlklena, Arlkena) que imi-
graram na bacia do Trombetas, subindo o Amazonas. Os poucos apontamentos
históricos que possulmos, Indicam que a migração dos Warlk.yana pelo Amazonas-
-Trombetas se tenha dado entre a segunda metade do século XVII e a primeira
do século XVIII. Nessa época. Instrumentos de ferro jã lhes podiam ser conhe-
cidos. Por outra: Frei Francisco de São Marcos. que subiu o Trombetas até o
Repartlmento em 1727, relata também que as tribos da zona em aprêço jã
possuíam panos, ete.. adqulrldos pelo Intercâmbio com as tribos frontelrlças e
Com os holandeses.

(18) Em outra versão se diz: Quando abriram o peito de Kumi-yumu. não
acharam o seu coração no lugar. Procuraram no lado direito. mas não o acharam.
Procuraram no "bucho" (ventre. intestinos), mas não o encontraram. Atlnal
acharam o seu coração. pequenlno. dentro da planta do pé. Tiraram, assaram e
comeram-no com as outras carnes boas dêle.
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o corpo todo, braços e pernas, pés e mãos, cabeça, ventre e intes-
tinos. Assaram e comeram o coração e as carnes boas. Os restos
jogaram no mato.

Em casa, Kumi, o filho mais velho de Waim.ptchigine, estava
esperando o pai. Já estava chegando a tarde e os dois, Kumi-yumu
e Kua-m.títpo, ainda não tinham voltado. Indagou com Kurêru.

"Para onde foi que os dois velhos foram?"
"Foram ver pau de esteio."
"Vamos atrás dêles? Vamos ver o pau que escolheram?"
"Embora, vamos!", disse Kurêru.
Kumi quis levar arco e flecha. "Para quê!?", disse Kurêru.

"Não tem bicho brabo por aqui. E ninguém precisa caçar que
ainda tem muita bóia em casa. Vamos embora 1 Também não levo

"armas ...
Foram. Kurêru levou sàmente uma flauta de osso, de tíbia de

gente (19) Ia na frente, tocando. Tocava, dizendo que agora vinha
a hora da vingança e da morte e que, daí a pouco, ia fazer outra
flauta mais bonita, assim como os Katchuyana já estavam fazendo
com as canelas do pai dêle (20). Kurêru tinha raiva e ódio de Kumi
porque êste, na sua ausência, tinha forçado a sua mulher. me
sômente não tinha feito nada contra Kumi, porque Kumi-yumu com
seus filhos era mais valente e mais forte do que êle. Ia na frente,
sempre tocando. Mas Kumi não compreendeu o que êle estava
tocando. Quando se aproximaram do oiteiro, Kurêru quis avisar
os Kachuyana. Disse: "Quem sabe se não tem coatá por aqui? .. "
E arremedou duas vêzes o grito do coatá. Os Kachuyana no seu
esconderijo ouviram o sinal e compreenderam. Kurêru fêz a pro-
posta: "Kumí! Vamos ainda tomar banho no ígarapé? Lá na ponte
é boml"

"Vamos I", disse Kumi.
Chegando mais perto, Kurêru prestou bem atenção. Lá, escon-

didos, estavam os Katchuyana. Fêz, secretamente, um sinal para
êles. Quando saíram do banho, Kurêru disse: "Olhe, Kumi! Teu
matchi (21) está todo atrapalhado. Deixa endireitar."

"Endireita!", respondeu Kumi e virou-se com as costas para
Kurêru. Êste então, agarrou o cabelo de Kumi, puxou a cabeça

(19) Pelo que foi dito (em I, 2) sõbre os Kayarl, pode-se supor que Kurêruera também Kayar1.
(20) Texto e melodia que os índíos ainda cantam e tocam na flauta.
(2'1) O matchí consiste num pedaço de taboca, possuindo no lado Inferior

uma franja de tios de algodão ou de penas, de um palmo de comprimento,
mais ou menos. Serve de adôrno e para dar, na aparência, mais comprimento ao
cabelo. cujas pontas são Introduzldas neste tubo. O matchl sempre é enfeitado.
Os katchuyana usam-no com enfeites de mlçangas, os Kah.yana trazem-no pin-
tado. Mam.djarl-wokuru (bucho de jacamlm) e rêtch.ko-Ihut.po (cabeça de
plraíba), mais adiante mencionados, são alguns desenhos em forma de gregas.
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dêle para traz e, com fôrça, empurrou-lhe o joelho no espinhaço.
Kumi gritou e caiu no chão. Kurêru pulou de lado. Quando Kumi
quis levantar-se, os Kachuyana já estavam em posição. Vararam-
-lhe o corpo com as suas flechas. Depois correram para junto dêle
e cacetaram-lhe a cabeça. Assim morreu Kumi.

"Bem!", disseram os Kachuyana. "Agora só faltam dois."
"Só tem um aqui, Yaruku", respondeu Kurêru. "O outro,

Kuradj-wê, não está. Foi ver os parentes da mulher dêle. Nin-
guém sabe quando volta."

'.'Não faz mal. Vamos matar Yaruku. Êle já deve estar des-
confiado, porque o pessoal dêle não volta. Amanhã tu lhe dizes
para procurar os outros e o trazes até cá. Nós vamos ficar ali
mais embaixo, no igarapé, e esperar o sinal. Quando arremedares
coatá, nós vamos ao encontro de vocês."

"Está certo!", disse Kurêru e voltou para casa.
À noite, Yaruku voltou da roça, onde tinha trabalhado com a

mulher. Kurêru disse: "Não sei onde o pessoal ficou. Já está
noite e êles ainda não voltaram. Quem sabe o que aconteceu! Se
êles não vierem, amanhã cedo vamos procurá-los.'

"Sim!", disse Yaruku.
Noutra manhã, êles foram. Levaram arco e flecha e também

waiha. Iam rodeando o oiteiro. Mas em vez de seguir a estrada
para sair na ponte, Yaruku sempre quis abeirar o igarapé. Assim,
aconteceu que saíram justamente no lugar onde os Katchuyana
estavam escondidos. Kurêru ficou um tanto inquieto e atrapa-
lhado. Começou a fingir, dizendo aos Katchuyana: "Ah, vocês
por aqui? .. Quando chegaram?"

Os Katchuyana logo compreenderam. Disseram: "Chegamos
agora mesmo. lamos descansar aqui e esperar a tarde para chegar
lá em casa de vocês à noitinha."

"Sim, está bem!", disse Yaruku. Mas êle estava um tanto des-
confiado. Depois êle disse: "Então, vamos logo para casa."

Responderam: "Está bem. Vamos tomar banho primeiro,
pentear-nos, passar urucu e depois vamos ... " (22).

Começaram a preparar-se. Yaruku tinha as suas armas perto
de si, o que incomodava os Katchuyana no seu plano. Queriam
tirá-Ias das mãos de Yaruku. Surumat.po pegou no arco dêle e
disse: "Ê assim que vocês fazem aqui o arco?!. .. Nós o fazemos
um pouco diferente ... "

(22) 1: costume e pertence à. boa educação. não entrar logo na maloca,
quando se vai de visita. Fica-se num lugar perto da casa, na beira do rio ou
ígarapé, toma-se banho e pinta-se o rosto e o corpo. E só ao sentar do sol,
asselado e descansado, o índio aproxima-se da maloca e entra. 1: a êste costume
que aqui se alude.
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o corpo todo, braços e pernas, pés e mãos, cabeça, ventre e intes-
tinos. Assaram e comeram o coração e as carnes boas. Os restos
jogaram no mato.

Em casa, Kumi, o filho mais velho de Waim.ptchigine, estava
esperando o pai. Já estava chegando a tarde e os dois, Kumi-yumu
e Kua-m.títpo, ainda não tinham voltado. Indagou com Kurêru.

"Para onde foi que os dois velhos foram?"
"Foram ver pau de esteio."
"Vamos atrás dêles? Vamos ver o pau que escolheram?"
"Embora, vamos!", disse Kurêru.
Kumi quis levar arco e flecha. "Para quê!?", disse Kurêru.

"Não tem bicho brabo por aqui. E ninguém precisa caçar que
ainda tem muita bóia em casa. Vamos embora 1 Também não levo

"armas ...
Foram. Kurêru levou sàmente uma flauta de osso, de tíbia de

gente (19) Ia na frente, tocando. Tocava, dizendo que agora vinha
a hora da vingança e da morte e que, daí a pouco, ia fazer outra
flauta mais bonita, assim como os Katchuyana já estavam fazendo
com as canelas do pai dêle (20). Kurêru tinha raiva e ódio de Kumi
porque êste, na sua ausência, tinha forçado a sua mulher. me
sômente não tinha feito nada contra Kumi, porque Kumi-yumu com
seus filhos era mais valente e mais forte do que êle. Ia na frente,
sempre tocando. Mas Kumi não compreendeu o que êle estava
tocando. Quando se aproximaram do oiteiro, Kurêru quis avisar
os Kachuyana. Disse: "Quem sabe se não tem coatá por aqui? .. "
E arremedou duas vêzes o grito do coatá. Os Kachuyana no seu
esconderijo ouviram o sinal e compreenderam. Kurêru fêz a pro-
posta: "Kumí! Vamos ainda tomar banho no ígarapé? Lá na ponte
é boml"

"Vamos I", disse Kumi.
Chegando mais perto, Kurêru prestou bem atenção. Lá, escon-

didos, estavam os Katchuyana. Fêz, secretamente, um sinal para
êles. Quando saíram do banho, Kurêru disse: "Olhe, Kumi! Teu
matchi (21) está todo atrapalhado. Deixa endireitar."

"Endireita!", respondeu Kumi e virou-se com as costas para
Kurêru. Êste então, agarrou o cabelo de Kumi, puxou a cabeça

(19) Pelo que foi dito (em I, 2) sõbre os Kayarl, pode-se supor que Kurêruera também Kayar1.
(20) Texto e melodia que os índíos ainda cantam e tocam na flauta.
(2'1) O matchí consiste num pedaço de taboca, possuindo no lado Inferior

uma franja de tios de algodão ou de penas, de um palmo de comprimento,
mais ou menos. Serve de adôrno e para dar, na aparência, mais comprimento ao
cabelo. cujas pontas são Introduzldas neste tubo. O matchl sempre é enfeitado.
Os katchuyana usam-no com enfeites de mlçangas, os Kah.yana trazem-no pin-
tado. Mam.djarl-wokuru (bucho de jacamlm) e rêtch.ko-Ihut.po (cabeça de
plraíba), mais adiante mencionados, são alguns desenhos em forma de gregas.
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dêle para traz e, com fôrça, empurrou-lhe o joelho no espinhaço.
Kumi gritou e caiu no chão. Kurêru pulou de lado. Quando Kumi
quis levantar-se, os Kachuyana já estavam em posição. Vararam-
-lhe o corpo com as suas flechas. Depois correram para junto dêle
e cacetaram-lhe a cabeça. Assim morreu Kumi.

"Bem!", disseram os Kachuyana. "Agora só faltam dois."
"Só tem um aqui, Yaruku", respondeu Kurêru. "O outro,

Kuradj-wê, não está. Foi ver os parentes da mulher dêle. Nin-
guém sabe quando volta."

'.'Não faz mal. Vamos matar Yaruku. Êle já deve estar des-
confiado, porque o pessoal dêle não volta. Amanhã tu lhe dizes
para procurar os outros e o trazes até cá. Nós vamos ficar ali
mais embaixo, no igarapé, e esperar o sinal. Quando arremedares
coatá, nós vamos ao encontro de vocês."

"Está certo!", disse Kurêru e voltou para casa.
À noite, Yaruku voltou da roça, onde tinha trabalhado com a

mulher. Kurêru disse: "Não sei onde o pessoal ficou. Já está
noite e êles ainda não voltaram. Quem sabe o que aconteceu! Se
êles não vierem, amanhã cedo vamos procurá-los.'

"Sim!", disse Yaruku.
Noutra manhã, êles foram. Levaram arco e flecha e também

waiha. Iam rodeando o oiteiro. Mas em vez de seguir a estrada
para sair na ponte, Yaruku sempre quis abeirar o igarapé. Assim,
aconteceu que saíram justamente no lugar onde os Katchuyana
estavam escondidos. Kurêru ficou um tanto inquieto e atrapa-
lhado. Começou a fingir, dizendo aos Katchuyana: "Ah, vocês
por aqui? .. Quando chegaram?"

Os Katchuyana logo compreenderam. Disseram: "Chegamos
agora mesmo. lamos descansar aqui e esperar a tarde para chegar
lá em casa de vocês à noitinha."

"Sim, está bem!", disse Yaruku. Mas êle estava um tanto des-
confiado. Depois êle disse: "Então, vamos logo para casa."

Responderam: "Está bem. Vamos tomar banho primeiro,
pentear-nos, passar urucu e depois vamos ... " (22).

Começaram a preparar-se. Yaruku tinha as suas armas perto
de si, o que incomodava os Katchuyana no seu plano. Queriam
tirá-Ias das mãos de Yaruku. Surumat.po pegou no arco dêle e
disse: "Ê assim que vocês fazem aqui o arco?!. .. Nós o fazemos
um pouco diferente ... "

(22) 1: costume e pertence à. boa educação. não entrar logo na maloca,
quando se vai de visita. Fica-se num lugar perto da casa, na beira do rio ou
ígarapé, toma-se banho e pinta-se o rosto e o corpo. E só ao sentar do sol,
asselado e descansado, o índio aproxima-se da maloca e entra. 1: a êste costume
que aqui se alude.
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:f:le O mostrou aos outros. Êstes olharam e puseram-no para
trás. Surumat.po pegou nas flechas de Yaruku. "Com êste raho
pequeno tu matas porco? E anta também?", perguntou, dando a
flecha aos outros. Êstes olharam, comentaram e puseram-na para
trás. "E com êste wiririka tu matas mutum?.. E com êste tiohi
matas cutiaia? .. "

Assim Surumat.po fêz com tôdas as flechas de Yaruku, sempre
tirando, olhando, dizendo qualquer cousa e dando-as em seguida
aos outros. Êstes puseram as armas sempre para trás, afastadas de
Yaruku. Depois Surumat.po continuou: "É assim que vocês fazem
aqui o matchi? Assim todo pintado? .. É bonito! E esta pintura
aqui é mamdjari-wokuru, não é? E esta é rêtch.ko-ihut.po? E

" (21)esta... .
Surumat.po sempre perguntava mais. E os outros vinham para

espiar, cercando o homem, devagar. "E êste aqui ... ?· Não vejo
bem o que é. Deixa ver ... "

Surumat.po pegou no matchi e no cabelo de Yaruku. Com
fôrça vergou a cabeça dêle para trás e o derrubou. Os outros
caíram em cima dêle. Um dêles, Wukanu, deu uma cacetada com
seu waiha em Yaruku. Mas o golpe não pegou bem. O homem
só desmaiou, mas estava vivo ainda. "Não faz mal!", disse Wukanu.
"É o último da casa de Kumi-yumu. Vamos fazer alvo de flecha
dêle. Vamos pendurá-lo neste pau aqui e flechá-lo."

"É bom!", concordaram os outros e foram tirar uns cipós.
Amarraram Yaruku e suspenderam o corpo numa forquilha de pau.
Entretanto Yaruku acordou. Estava cheio de sangue na cabeça e
no ombro. Êle começou a gritar.

"Que nada!", disseram os Katchuyana. "Agora podes gritar a
vontade! Vocês mataram En.heri-yumul Kumi-yumu, teu pai, já
morreu. Kumi também! Enasu morreu! Yauka morreu! E agora
tu vais morrer tambéml ... "

E com isso preparam as flechas. Mas o cipó estava fraco.
Pelo movimento e o pêso de Yaruku, o cipó quebrou e o corpo
caiu no chão. Yaruku tentou levantar-se. Porém as flechas dos
Kachuyana logo o vararam. Wukanu disse: "Não quiseste morrer
com a primeira cacetada, vais morrer com a segunda!" Pegou no
seu waiha e deu um golpe tão forte na cabeça de Yaruku já ferido
que os miolos se ,esparramaram para todos os lados. Assim morreu
Yaruku.

Depois, todos foram para a casa de Kua-m.títpo que se tinha
escondido. Chamaram-no e êle veio. As mulheres de Kumi-yumu
e dos filhos dêle foram repartidas entre os Katchu-yana e o pessoal
de Kua-m.titpo. Mataram só uma ou duas, porque não quiseram

REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. IX 221
ser mulheres dos Katchu-yana (23). Descansaram uns dias em Peu-
-hai e depois voltaram para o rio Kachuru. .

Kuradj.wê, quando soube da morte de sua gente, criou mêdo e
desconfiou de seus parentes kah.yana. Mudou-se primeiro para as
cabeceiras do igarapé Imno-humu, onde tinha roça e depois foi-se
embora para sempre, abandonando as terras do Kach.pakuru.

Dizem que a gente (descendentes) dêle são os Proh.no-yumu (A)
do ~rap-kuru (24).

11 - TAMõA

Assunto: Guerra entre os Katchuyana e Kah.yana.
Local: 1 - Orodz.pturu, maloca dos Kachuyana, no rio Kachuru.

2 - Waihuwaka, maloca dos Kah.yana, no rio Kach.pakuru.
Informante: Ton.hirama.
Texto:

"Havia uma maloca dos Kachuyana em Orodz.pturu (A). Chefe
era Tamôa que ali morava com seus três filhos e outros parentes,
gente dêle. Um dia apareceram os Kah.yana que tinham maloca
em Waihuwaka, no Kach.pakuru, a fim de convidar os Kachuyana
para uma festa. Êles se demoraram dois dias em Orodz.pturu.
Depois voltaram para o lugar dêles no Kach.pakuru.

Quando chegou o tempo da festa, os Katchuyana subiram para
Waihuwaka. Aí a festa começou e correu bem nos primeiros dias.
Depois os Kach.paku-yana (A) desconfiaram e queriam matar o
pessoal de Tamôa (25). Ele mesmo não tinha ido. Mas estavam lá
os três filhos dêle: Toto-muchane (A) que era o mais velho; Tchu-
rutau (A), o segundo, também chamado Yug.miri; P.tozu, o filho
mais novo de Tamôa e mais outra gente. Toto-muchane tinha em
Waihuwaka uma irmã por nome Woruk.ma que era casada com
Wiriki, um Kah.yana. Ela não tinha filhos, mas criava uma sobri-
nha que se chamava Imoh.ko (Imo/ko). Os dois cunhados, Wiriki
e Toto-muchane tinham grande amizade um ao outro. Quando os

(23) Em geral, podendo, os índíos matam todos os adultos da maloca por
êles atacada, evitando assim futuros vingadores, lutas de armas por parte dos
homens, envenenamentos por parte das mulheres. Poupam e levam sàmente
crianças até a idade de uns 8 a 10 anos. Em consideração aos seus al1ados
Kua-m.tltpo e Kurêru, os Katchuyana deixaram uma parte das mulheres vivas e
entregues a êles.

(24) São os Planokoto do Erepecurú. Sôbre a possibilidade desta descen-
dência já foi dito algo na nota n. (1). I!: notável que, em tôdas aquelas zonas,
os Pianokoto têm a fama de serem brtgalhões e são temidos por sua valentia.
Os Kah.yana, porém, até hoje, mantêm relações amistosas com êles.

(25) O motivo da agressão dos Kah.yana não é mencionado. Mas, como
entre êíes, os desentendimentos e as brigas, não raras vêzes, começam por causa
da violação ou até rapto de mulheres, não é Imposslvel que esta história tenha
um fundo semelhante. Ainda em 1946 deu-se um caso quase idêntico ao aqui
referido entre duas matocaa na Kach.pakuru que resultou na quase total extínção
de ambos os grupos.
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:f:le O mostrou aos outros. Êstes olharam e puseram-no para
trás. Surumat.po pegou nas flechas de Yaruku. "Com êste raho
pequeno tu matas porco? E anta também?", perguntou, dando a
flecha aos outros. Êstes olharam, comentaram e puseram-na para
trás. "E com êste wiririka tu matas mutum?.. E com êste tiohi
matas cutiaia? .. "

Assim Surumat.po fêz com tôdas as flechas de Yaruku, sempre
tirando, olhando, dizendo qualquer cousa e dando-as em seguida
aos outros. Êstes puseram as armas sempre para trás, afastadas de
Yaruku. Depois Surumat.po continuou: "É assim que vocês fazem
aqui o matchi? Assim todo pintado? .. É bonito! E esta pintura
aqui é mamdjari-wokuru, não é? E esta é rêtch.ko-ihut.po? E

" (21)esta... .
Surumat.po sempre perguntava mais. E os outros vinham para

espiar, cercando o homem, devagar. "E êste aqui ... ?· Não vejo
bem o que é. Deixa ver ... "

Surumat.po pegou no matchi e no cabelo de Yaruku. Com
fôrça vergou a cabeça dêle para trás e o derrubou. Os outros
caíram em cima dêle. Um dêles, Wukanu, deu uma cacetada com
seu waiha em Yaruku. Mas o golpe não pegou bem. O homem
só desmaiou, mas estava vivo ainda. "Não faz mal!", disse Wukanu.
"É o último da casa de Kumi-yumu. Vamos fazer alvo de flecha
dêle. Vamos pendurá-lo neste pau aqui e flechá-lo."

"É bom!", concordaram os outros e foram tirar uns cipós.
Amarraram Yaruku e suspenderam o corpo numa forquilha de pau.
Entretanto Yaruku acordou. Estava cheio de sangue na cabeça e
no ombro. Êle começou a gritar.

"Que nada!", disseram os Katchuyana. "Agora podes gritar a
vontade! Vocês mataram En.heri-yumul Kumi-yumu, teu pai, já
morreu. Kumi também! Enasu morreu! Yauka morreu! E agora
tu vais morrer tambéml ... "

E com isso preparam as flechas. Mas o cipó estava fraco.
Pelo movimento e o pêso de Yaruku, o cipó quebrou e o corpo
caiu no chão. Yaruku tentou levantar-se. Porém as flechas dos
Kachuyana logo o vararam. Wukanu disse: "Não quiseste morrer
com a primeira cacetada, vais morrer com a segunda!" Pegou no
seu waiha e deu um golpe tão forte na cabeça de Yaruku já ferido
que os miolos se ,esparramaram para todos os lados. Assim morreu
Yaruku.

Depois, todos foram para a casa de Kua-m.títpo que se tinha
escondido. Chamaram-no e êle veio. As mulheres de Kumi-yumu
e dos filhos dêle foram repartidas entre os Katchu-yana e o pessoal
de Kua-m.titpo. Mataram só uma ou duas, porque não quiseram
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ser mulheres dos Katchu-yana (23). Descansaram uns dias em Peu-
-hai e depois voltaram para o rio Kachuru. .

Kuradj.wê, quando soube da morte de sua gente, criou mêdo e
desconfiou de seus parentes kah.yana. Mudou-se primeiro para as
cabeceiras do igarapé Imno-humu, onde tinha roça e depois foi-se
embora para sempre, abandonando as terras do Kach.pakuru.

Dizem que a gente (descendentes) dêle são os Proh.no-yumu (A)
do ~rap-kuru (24).

11 - TAMõA

Assunto: Guerra entre os Katchuyana e Kah.yana.
Local: 1 - Orodz.pturu, maloca dos Kachuyana, no rio Kachuru.

2 - Waihuwaka, maloca dos Kah.yana, no rio Kach.pakuru.
Informante: Ton.hirama.
Texto:

"Havia uma maloca dos Kachuyana em Orodz.pturu (A). Chefe
era Tamôa que ali morava com seus três filhos e outros parentes,
gente dêle. Um dia apareceram os Kah.yana que tinham maloca
em Waihuwaka, no Kach.pakuru, a fim de convidar os Kachuyana
para uma festa. Êles se demoraram dois dias em Orodz.pturu.
Depois voltaram para o lugar dêles no Kach.pakuru.

Quando chegou o tempo da festa, os Katchuyana subiram para
Waihuwaka. Aí a festa começou e correu bem nos primeiros dias.
Depois os Kach.paku-yana (A) desconfiaram e queriam matar o
pessoal de Tamôa (25). Ele mesmo não tinha ido. Mas estavam lá
os três filhos dêle: Toto-muchane (A) que era o mais velho; Tchu-
rutau (A), o segundo, também chamado Yug.miri; P.tozu, o filho
mais novo de Tamôa e mais outra gente. Toto-muchane tinha em
Waihuwaka uma irmã por nome Woruk.ma que era casada com
Wiriki, um Kah.yana. Ela não tinha filhos, mas criava uma sobri-
nha que se chamava Imoh.ko (Imo/ko). Os dois cunhados, Wiriki
e Toto-muchane tinham grande amizade um ao outro. Quando os

(23) Em geral, podendo, os índíos matam todos os adultos da maloca por
êles atacada, evitando assim futuros vingadores, lutas de armas por parte dos
homens, envenenamentos por parte das mulheres. Poupam e levam sàmente
crianças até a idade de uns 8 a 10 anos. Em consideração aos seus al1ados
Kua-m.tltpo e Kurêru, os Katchuyana deixaram uma parte das mulheres vivas e
entregues a êles.

(24) São os Planokoto do Erepecurú. Sôbre a possibilidade desta descen-
dência já foi dito algo na nota n. (1). I!: notável que, em tôdas aquelas zonas,
os Pianokoto têm a fama de serem brtgalhões e são temidos por sua valentia.
Os Kah.yana, porém, até hoje, mantêm relações amistosas com êles.

(25) O motivo da agressão dos Kah.yana não é mencionado. Mas, como
entre êíes, os desentendimentos e as brigas, não raras vêzes, começam por causa
da violação ou até rapto de mulheres, não é Imposslvel que esta história tenha
um fundo semelhante. Ainda em 1946 deu-se um caso quase idêntico ao aqui
referido entre duas matocaa na Kach.pakuru que resultou na quase total extínção
de ambos os grupos.
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Kah.yana decidiram matar os de Orodz.pturu, Wiriki quis salvar o
cunhado.

Uma manhã, os Kah.yana disseram aos seus hóspedes: "Vamos
cortar tchural" (26).

"Vamos!", responderam êstes. E foram.
Na estrada, os Kah.yana se misturaram com o pessoal de Tamôa.

Iam um atrás do outro, mas sempre um Kah.yana e um Katchuyana,
alternadamente. Wiriki ajeitou as cousas para ficar com o cunhado
no fim da turma. Depois de algum tempo disse: "Espere aí,
cunhado! Ainda quero cagar. Vamos defecar!. .. "

Eles ficaram atrás e entraram na mata. Aí Wiriki contou tudo
e disse ao cunhado: "Eu devia te matar, mas não quero. Corre!
Corre e vá embora! Eu vou contar alguma mentira aos outros. E
agora eu mesmo vou correr para casa, para ver se pego a tua irmã,
minha mulher, para não a matarem também ... "

Toto-muchane foi embora, fugindo para a casa de seu pai, onde
tudo contou. Wiriki, entretanto, correu para casa. Os Kach.paku-
-yana já tinham matado todos e vinham voltando para matar tam-
bém as mulheres. Wiriki se opôs, quando quiseram matar Woruk.ma,
a irmã de Toto-muchane. E por ser mulher de Wiriki, deixaram-na
viva como também a sobrinha. Mas mataram as outras. Depois
perguntaram a Wiriki:

"Cadê o homem? Cadê Toto-muchane? .. "
"Matei-o", respondeu Wiriki.
"Mataste-o mesmo?", perguntaram de novo.
"Matei-o! Dei uma cacetada nêle que nem se levantou mais.

Está lá para urubu comer!... Mas vamos tratar de outra cousa,
agora ... " E Wiriki continuou:

"É melhor irmos embora daqui. Tamôa é piadze (pajé) forte.
Tenho certeza queêle vem se vingar, quando o pessoal dêle não
voltar ... "

Os Kah.yana viram que Wiriki tinha razão e decidiram mudar-
-se do lugar. Foram embora para morar mais acima, nas cabeceiras
do Kach.pakuru. Antes de irem, todos foram caçar por uns dois
dias para fazer rancho e arrumar bóia. Wiriki aproveitou a oca-
sião e disse à mulher: "Acho melhor tu ires embora também. Tu
és Katchuyana e êles vão te matar, quando eu não estiver em casa."

Ela disse que sim.' Pegou a rêde, um terçado, beiju e uns
pedaços de carne assada, embarcou numa canoa de casca e fugiu

(26) Tchura.·o sal. era-Ines conhecido já antes de entrar em contacto com
a nossa cívíltzação, embora de outra forma. Ganhava-se o sal do ínajàzetro,
especialmente dos "galhos", queimados e depois socados. Limpava e passava-se a
cinza de ínajá pela peneira. A substâncía salína, em forma de um p6 cinzento,
misturava-se com a comida. O conhecimento do sal e seu emprêgo na aumentação,
neste sentido, é antíquísaímo entre os índios. ~ desta forma de "cortar tchura"
que aqui se fala.
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com a sobrinha, às escondidas. Depois Wiriki também foi à mata
para caçar. Quando voltou, os outros já tinham chegado.

"Cadê a mulher?", perguntaram logo.
"Q lh?"ue mu er ....
"A tua!. .. Woruk.ma!. .. "
"Como? .. Ela não está aqui?", fingiu Wiriki.
"Não! Não está aqui", responderam todos.
"Então ela fugiu!", disse Wiriki e mostrou-se zangado. E

quando os outros faziam menção de persegui-Ia, disse: "Bem!...
Afinal. .. não faz mal. Também já não gosto mais dela. Deixem-
-na ir e vamos embora daqui, que não estou mais gostando dêste
lugar ... "

E no outro dia subiram para as cabeceiras (27).

* * )j<

Woruk.ma, entretanto, passou as cachoeiras no pequeno wêhit.po
(ubá de casca), entrou no Trombetas e chegou até perto do Vara-
douro Grande, onde se alagou. Ela atravessou o Kahu (Trombetas)
com a sobrinha num lugar raso, onde tinha muita pedra. Assim
chegou à bôca do Yats.kuri.

Tamôa, quando soube da traição e da morte dos filhos, fêz logo
tchir.hana e môri (28). Arrumou todos os "bichos" (espíritos, fôrças)
para vingar os filhos e parentes mortos.

(27) Vê-se que a retirada para as cabeceiras de rios ou Igarapés menos
acessíveis como defesa natural é um estratagema bem antigo. ~ praticado ainda
hoje como defesa contra o contacto tndesejado com a nossa clv!l1zação.

(28) Trata-se aqui e no seguinte de antigos costumes de guerra, os quaís
estavam l!gados, intimamente, a práticas rel!g1osas. Para os Katchuyana, hoje, não
há mais guerras. ll:les são poucos. Mas as práticas rellglosas, mencionadas no
texto. ainda existem. O assunto é vasto demais para poder ser tratado, aqui,
em extenso. Seguem, porém, umas Iígeíras expllcações:

Tchlr.hana é a choupana do pajé ou píadze. Entrando nela, pode êle esta-
belecer o contacto com os espíritos.

Môrl é o rapé, mas também a cerimônia, cura ou festa do rapé. Ao mõrt
são atribuídos efeitos purificadores, como o de "llmpar", desimpedir e aumentar
as fôrças. não s6 físicas e mentais, mas principalmente as psíquicas.

Iwarawa são os objetos sagrados da cerimônia do rapé.
Tâmômu traduzem os índios muí acertadamente por "bengala" do pajé. Essa

bengala, feita de âmago de pau, possui como cabo ou uma cabeça autropomorfa
de 2 ou 4 rostos. ou a do urubu-rei. ou ainda a de uma cobra. O tâmõmu nunca
falta nas práticas do píadze e lhe serve de defesa contra os espíritos adversos.

Tamu (o "tauarí" dos caboclos) é o cigarro que sempre fumam em qualquer
ato de cura. Como o môrí, também o tamu ou tauarí possui fôrças purificadoras,
sendo. porém. menos forte' que o primeiro.

Pela cura do môrí, as rõrças dos homens, mormente as psíquicas, tornam-se
puras e llvres. O efeito do consecutivo e desmedido uso do rapé é um estado de
alucinação. Neste estado opera-se o contacto com os espírltos-"blchos" que, por
fim, chega à Identificação com os mesmos. Não se trata, então. de uma encar-
nação de espíritos e, sim de uma Ident!tlcação com êles por parte dos homens.
A razão do porquê tem raízes mais profundas na Ideologia Indígena. As fOrças
dos homens, pode-se dizer, unem-se com as dos espíritos que, normalmente, se
manifestam pelos respectivos animais da Identificação, como, por exemplo, onça,
macaco. mutum. Surge assim o guerreiro-onça, o guerreiro-macaco. o guerreiro-
-mutum. ,conforme alusões feitas, antigamente êstes animais foram representados
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Quando Woruk.ma chegou na bôca do Yats.kurí, encontrou-se
com os "bichos". Primeiro com um macaco grande, com iwarawa
e tâmômu na mão e tauarí na bôca (28), fumando. Ela teve muito
mêdo, mas o bicho disse: "Não tenhas mêdo que não te faço nada.
Sei quem tu és. Podes ir embora para a casa de teu pai,"

Ela foi adiante. Não demorou, encontrou-se com uma enorme
onça, também de iwarawa e tâmômu na mão e tauarí na bôca. Ela
levou um grande susto. Mas a onça disse: "Não tenhas mêdo que
não te faço nada. Sei quem tu és. Podes passar e ir para a casa
de teu pai."

Ela seguiu a estrada (29), quando deu com um bando de mutum,
todos com iwarawa e tâmômu nas mãos e tauarí no bico. Ela se
admirou e não sabia o que tudo isso signüicava (30). Mas os mutuns
falaram com ela. Disseram: "Não tenhas mêdo que não te fare-
mos nada. Sabemos quem tu és. Podes seguir caminho para a
casa de teu pai, que não é mais muito longe ... "

Ela se foi. Afinal chegou em casa e encontrou seu pai e o
irmão, contando tudo o que se deu depois da morte dos filhos de
Tamôa.

o o o

Tinha-se passado algum tempo, quando, um dia, chegou Wiriki
em Orodzs.pturu. Disse que vinha ver a mulher e morar com o
sogro. Tamôa, então, perguntou:

"Cadê a gente de você?.. Cadê os Kah.yana de Waíhu-
waka? .. " .

"Morreram todos!", respondeu Wiriki. "Como ... eu mesmo
não sei. Saí para caçar, para lá para o lado do Imno-humu, Quan-
do voltei no outro dia, achei tudo calado. Fui ver. Um estava

também exteriormente. mediante o que nós chamamos "máscaras". Também a
lenda o parece Indicar. mencionando os mutuns com tauarl nos "bicos".

O conexo do que a lenda conta. seria, então. êste: Tamôa a.rmou a chou-
pana na tchtr-hana e entrou em contacto com as tOrças ou espírítoa-vbícnos",
os quaís têz favoráveis aos seus planos ("Arrumou todos os bichos ... ") . Men-
cionados são, mais tarde: onça, macaco. (-prego) e mutum. Depois procedeu à
cerimônia do mõrí. Como guerreíros-vbíchos", devido à ídenurtcação índícada,
os homens Iniciaram a expedição de vingança. Da[ também o duplo conceito:
são tanto os "bichos" (esplrltos) que realizaram a vingança, como os homens-
-guerreiros.

(29) Esta estrada ainda existe e está sendo usada. Ela vai do rio Kachuru,
marglnando, mais ou menos. o Itchltch.wahõ ou Igarapé do Ambróslo e. atra-
vessando as cabeceiras dêste, leva ao Yats.kurl e de lá ao rio Kuha ou rio do
Velho. onde atualmente finda. Antigamente. porém. ela continuava. Seguindo
parte do curso do Kuha, atravessava para o Turunu e dali para o alto Kahu ou
Trombetas (Kafulnel. onde se. unia com outra que vinha descendo das cabeceiras
do Kafulne. Esta, por sua vez. levava, atravessando o Kahu e Wanamu (Panama),
para os campos dos Planokoto e Tlrlyo até o Marapl e Erepecurú ou Parú de
Oeste e mais além. Estas "estradas" naturalmente, não são caminhos multo
limpos ou bem feitos. São, antes. pequenos trUhos ou picadas pelas matas, ao
menos hoje em dia.

(30) Assuntos de religião silo segrêdo para as mUlheres, ainda hoje em dia.
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dormindo na rêde. Olhei, mas estava morto. Outro sentado, encos-
tado no esteio, morto! Outro com o filho no braço, morto! Todos
que ali estavam tinham morrido. Mas faltavam alguns. .Procurei,
mas não achei mais ninguém. Não sei para onde foram. Resolvi,
então, baixar para morar aqui com vocês e minha mulher."

"Está bem", disse Tamôa. "Salvaste ao menos meu filho e a
irmã dêle. Podes ficar aqui."

E Tamôa se riu, porque era êle quem tinha matado os Kah.yana.
Os sobreviventes daquele grupo de Waihuwaka foram embora,

não se sabe bem para onde. Contam que se misturaram com os
Proh.no-yumu do Arap.kuru (31).

III -- TIRIWA
1.

Assunto: Uma festa antropófaga.
Local: Não determinado, no rio Trombetas, provàvelmente nas

imediações do Kach.pakuru, Kak.yahô ou Kuha.
Informante: Matchuhuaya.
Texto:

"Tíriwa era tuxaua dos Kah.yana. Gostava de comer gente,
quando fazia festa grande. Numa festa dessas, Tiriwa e a sua gente
iam comer um velho. Preparava-se tudo. Fizeram assim: Acen-
deram primeiro uma grande fogueira. Sentaram o velho ao lado
do fogo, num banquinho, e trouxeram comida de tôda a qualidade,
para êle ainda comer bem: um makwa grande com paya (32), beiju
novo, bóia assada, frutas, afinal, tudo que tinham em casa. O velho
ficava comendo junto ao fogo. Os outros, entretanto, dançavam ao
redor dêle. Depois cortaram um pedaço do braço dêle, vivo ainda.
Assaram e comeram a carne do velho que, embora chorando de
dor, não gritava nem gemia. Mas as lágrimas corriam-lhe pelo
rosto. Depois dançaram outra vez e. cortaram outro pedaço da
vítima. Assaram-no e comeram-no. E o velho não gritava nem
gemia. Só chorava e as lágrimas corriam-lhe pela face. Assim
comeram o velho pedaço por pedaço até que êle não agüentasse
mais. Aí, cacetando-Ihe, quebraram-lhe a cabeça e, assim, morreu
de vez. Arrancaram, assaram e comeram, então, o seu coração.
Depois de juntarem os ossos, queimaram-nos, pilaram-nos, trouxe-

(31) É notável a constante tendência dos sobreviventes kah.yana de se mes-
clarem com os Planokoto. Conhecendo o caráter do nosso índío, Isto é explicável,
somente. por qualquer laço de união ou até parentesco em tempos mais remotos.

(32) Makwa silo panelas especiais para preparar e guardar bebidas; paya. -a
bebida nacional dos caraíbas, é o tarubá dos caboclos amazonenses.
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limpos ou bem feitos. São, antes. pequenos trUhos ou picadas pelas matas, ao
menos hoje em dia.

(30) Assuntos de religião silo segrêdo para as mUlheres, ainda hoje em dia.
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dormindo na rêde. Olhei, mas estava morto. Outro sentado, encos-
tado no esteio, morto! Outro com o filho no braço, morto! Todos
que ali estavam tinham morrido. Mas faltavam alguns. .Procurei,
mas não achei mais ninguém. Não sei para onde foram. Resolvi,
então, baixar para morar aqui com vocês e minha mulher."
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não se sabe bem para onde. Contam que se misturaram com os
Proh.no-yumu do Arap.kuru (31).

III -- TIRIWA
1.

Assunto: Uma festa antropófaga.
Local: Não determinado, no rio Trombetas, provàvelmente nas

imediações do Kach.pakuru, Kak.yahô ou Kuha.
Informante: Matchuhuaya.
Texto:

"Tíriwa era tuxaua dos Kah.yana. Gostava de comer gente,
quando fazia festa grande. Numa festa dessas, Tiriwa e a sua gente
iam comer um velho. Preparava-se tudo. Fizeram assim: Acen-
deram primeiro uma grande fogueira. Sentaram o velho ao lado
do fogo, num banquinho, e trouxeram comida de tôda a qualidade,
para êle ainda comer bem: um makwa grande com paya (32), beiju
novo, bóia assada, frutas, afinal, tudo que tinham em casa. O velho
ficava comendo junto ao fogo. Os outros, entretanto, dançavam ao
redor dêle. Depois cortaram um pedaço do braço dêle, vivo ainda.
Assaram e comeram a carne do velho que, embora chorando de
dor, não gritava nem gemia. Mas as lágrimas corriam-lhe pelo
rosto. Depois dançaram outra vez e. cortaram outro pedaço da
vítima. Assaram-no e comeram-no. E o velho não gritava nem
gemia. Só chorava e as lágrimas corriam-lhe pela face. Assim
comeram o velho pedaço por pedaço até que êle não agüentasse
mais. Aí, cacetando-Ihe, quebraram-lhe a cabeça e, assim, morreu
de vez. Arrancaram, assaram e comeram, então, o seu coração.
Depois de juntarem os ossos, queimaram-nos, pilaram-nos, trouxe-

(31) É notável a constante tendência dos sobreviventes kah.yana de se mes-
clarem com os Planokoto. Conhecendo o caráter do nosso índío, Isto é explicável,
somente. por qualquer laço de união ou até parentesco em tempos mais remotos.

(32) Makwa silo panelas especiais para preparar e guardar bebidas; paya. -a
bebida nacional dos caraíbas, é o tarubá dos caboclos amazonenses.
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ram paya e, misturado com paya, bebêram o pó do carvão dos ossos
bem pilados. -

Era assim que Tiriwa fazia as suas festas.
(Nota chistosa do informante: "Em todo o caso, o velho foi

bem aproveitado.")

2.
Assunto: A morte de Tiriwa.
Local: Não determinado, no rio Trombetas.
Informante: Ton.hirama.
Texto:

"Panano (33) comia gente. -Quando iam matar os outros, comiam
os que tinham matado na luta. Faziam fogueira, cortavam um
pedaço de carne, assavam os pedaços na beira do fogo sôbre a
brasa e depois comiam. Acabada a carne assada, voltavam a cortar
mais e comer de novo até se acabar a carne. Mas somente comiam
braços, pernas, coxas e o coração. O resto não.

Tinha ali um p.ta-ítono dos Kah.yana que nisso era viciado.
Ele matava gente só para comer a carne dêles. Mas êle comia
tudo: braços, pernas, peito, "bucho", cabeça, tudo! Não deixava
nem os ossos. Pois êle os torrava, os socava num pilão até ficarem
pó e depois misturava-os com a comida e bebida. Assim sempre
fazia.

Um dia, êle matou o irmão de um companheiro dêle. Este se
zangou e se aborreceu. Esperou uma festa próxima para vingar o
irmão. Chegou a festa. Quando Tiriwa estava tonto da bebida,
êle o cacetou. Matou Tiriwa e comeu-o também."

IV - OS KAH.YANA E OS PRETOS MOCAMBEIROS

Assunto: Lutas entre os Kah.yana e os pretos mocambeiros.
Local: Ilha do Maravilha e uma maloca na foz do rio Turunu.
Época: Antes de 1855. Provàvelmente entre 1836 e 1855(34).

(33) panano slgnlflca: antigo, primitivo. Como pessoas, panano são os anti-
gos ou primitivos, os ancestrais. - -

(34) Chega-se à conclusão destas datas pelas seguintes reflexões: Embora,
talvez, tenham existido pequenos núcleos de mocambos isolados no Trombetas
antes de 1836, o -desenvolvimento dos mesmos data, mais do que provàvelmente,
56 de 1836 em diante. Nesse ano findou no Estado do Pará a Cabanagem, movi-
mento natlvlsta, ao- qual, especialmente pelo flm do mesmo, muitos escravos,
fugindo de seus senhores, aderiram. Fracassada a Cabanagem, êsses escravos
fugidos retiraram-se para os altos rios das Gulanas Brasllelras, fundando novos
mccambos ou aumentando os já existentes. No alto Trombetas formou-se, nessa
época, o primeiro núcleo central; o "Maravllha". ~ste "Mocambo -Grande" existiu
até 1855. data na qual o Maravllha foi destruido em expedição de represállas pelas
tropas da então Guarda Nacional. A presente história menciona o Maravllha em
tOda a sua Importância como ponto central dos pretos mocambelros. Os aconte-
cimentos. então. devem ser colocados entre os anos de 1836 e 1855.
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Informante: Ton.hirama.
Texto:

"Quando os pretos vieram morar no Maravilha, existia uma
pequena maloca perto da bôca do Kach.pakuru. Era ela antes um
sítio, pertencente a uma maloca de situação mais central. Na oca-
sião em que se deu o primeiro caso de agressão por parte dos
pretos, achava-se ali somente um casal, um homem com sua mulher.
Era hora de tomar banho. Os dois estavam sentados na praia (35),
a mulher atrás do marido, catando-lhe os piolhos. Foi nessa hora
que encostou uma canoa com pretos do Maravilha. O chefe dêles
era um negro muito alto e forte, de estatura gigantesca, parecendo
possuir mais fôrça que os outros juntos. O índio os conhecia; por
isso, os dois continuaram catando piolhos. Os pretos se aproxima-
vam, alguns com cacêtes na mão. O homem começou a desconfiar
e quis levantar-se. Êle não tinha armas à mão. Mas os mocam-
beiros o assaltaram e o derrubaram, dando-lhe pancadas, enquanto
o chefe dêles, aquêle negro gigantesco, agarrou a mulher, colocou-a
nas costas e embarcou-a na canoa. Em seguida, os outros também
embarcaram e foram-se embora, deixando o índio bem batido na
praia. Esse prêto tinha, além da sua casa no Mocambo Grande do
Maravilha, um sítio confronte, mas um pouco abaixo da ilha do
mesmo nome. Ali êle morava naquela ocasião com sua família e
para lá levou a mulher raptada.

Uns dias mais tarde, o prêto gigante fêz outra proeza seme-
lhante, roubando uma mulher nova num sítio de índios que ficava
acima do Maravilha. O irmão dela, porém, escapou, foi à maloca
grande (36) e reuniu todo o pessoal. Disse: "Vamos acabar com a
bandalheira dêstes pretos! Eles tomam-nos as mulheres e depois
ainda nos vão matar por causa das mulheres! ... "

Entre os Kah.yana tinha um que se dava com os pretos e
falava bem o português estropeado dos mocambeiros. Traçaram
um plano. Iam armar uma cilada na ilha. Os Kah.yana baixaram
até perto do Maravilha, ficando, porém, no lado oposto, para não
serem vistos. Enquanto alguns dêles, alta noite, passavam as ubás
de casca de jutaí sem que os mocambeiros o percebessem, o pessoal
varou por terra. De manhã cedo êles passaram para a ilha, onde
se esconderam. Aquêle rapaz que sabia o português dos mocam-

(35) Resulta desta nota que todos êsses fatos se deram num verão. Pois
as praias. aqui Indlcadas. aparecem somente no alto verão. Por outra. também
o truque dos Kah.yana mais embaixo relatado. indica a mesma estação. Bandos
grandes de porcos na beira do rio s6 se encontram nó alto verão. quandO os
ígarapés centrais secam e a água nos centros se toma escassa.

(36) A matoca de que aqui se fala. talvez tenha estado na beira do Igarapé
Ok.mawlne que desemboca no lado esquerdo do Trombetas. acima do Maravllha.
Os atuais Katchuyana ainda Indicam all o lugar de uma grande rnaloca kah.yana.
Trata-se. talvez, da mesma.
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beiros foi à casa do negro, êle só. Fingia. vindo de baixo e
querendo comprar uma faquinha. Conversaram. O Kah.yana disse:

"Tu tem' pingada?"
"Tem!", respondeu o prêto. E o índio continuou:
"Oie, poico passou p a ilha! Tá lá! Mas é poico, poico,

poico!. .. Bando gánde! Poico muito! Vam' matá? .. "
O prêto perguntou, logo interessado: "Tá certo que poico tá

lá?"
E o índio: "Si tá! Vi passá bando gánde. Inda não tavessou

p'outo lado. Vam' ligeiro!... " (37).
O prêto arrumou todo o pessoal da casa. Eram êles uns sete

ou oito homens e rapazes. Foram em duas canoas. Chegando na
ponta da ilha, ouviram o barulho dos porcos: krak ... tchí ... hm ...
krakrak ... ! Eram, porém, os Kah.yana arremedando porco-quei-
xada. Quando chegaram mais perto, os porcos se calaram. O índio
disse aos pretos: "Eles vai p'outo lado. Vam' rodá ligeiro! Lá
nós mata poico!... " E foram, remando com fôrça. Passando rés à
pontinha da ilha, de repente choveu flechas. Alguns pretos caíram
logo; outros ficaram feridos. O Kah.yana ainda cravou a sua faca
nas costas do prêto gigantesco e pulou dentro d'água. A canoa
virou e o resto dos pretos procurava ganhar a beira a nado. Alguns
da outra canoa tinham espingarda. Os que podiam respondiam
com sua arma de fogo. Depois trataram de fugir a tôda. Mas
ainda foram flechados pelos Índios. Houve mortes. Dos pretos
voltaram somente dois com vida e três Kah.yana ficaram feridos.
Êstes voltaram para a sua maloca e os pretos subiram com todo o
pessoal do sítio, com as mulheres e as crianças, para o Mocambo
Grande do Maravilha.

Passou-se algum tempo e nada mais aconteceu. Mas os Kah.-
yana ficavam sempre desconfiados. Por precaução abandonaram a
maloca e mudaram-se para a bôca do Turunu. Os pretos, por sua
vez, queriam vingar-se. Espiavam sempre os Kah.yana e notaram
a sua mudança para o Turunu. Quando, mais tarde, julgaram tudo
calmo, aprontavam-se para a vingança. Subiram até o Turuna. E,
já de dia, cercaram a maloca. Depois atacaram. Antes que os
poucos hornens :presentes pudessem pegar em arco e flecha, já
estavam vencidos e mortos... Os prêtos ainda mataram algumas
mulheres "brabas" que se defendiam contra os agressores ou que-
riam evadir-se. As outras êles as queriam levar. Perguntaram a

(37) Os atuais Katchuyana fal~m 'um português jnuíto superior ao aqui
citado. Com multa graça, procuraram arremedar a fala dos antigos mocambelros.
Em transcrição mais correta seria: . . . Tu tens espingarda?. . Tenho I...
Olhe. porco passou para a Ilha. Está lá. Mas é porco. porco. porco. Um bando
grande. Porco multo I Vamos matar?.. Está\! certo que porco está lá?.. Se
estou I VI passar um bando grande. Ainda não atravessou para o outro lado.Vamos llgelro ...
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uma das mulheres, se êstes eram todos os homens. Ela respondeu
que sim. Mas os pretos duvidaram da verdade. Perguntaram
repetidas vêzes: "Diz a verdade ou tu morre também! ... " E ela,
com mêdo, contou afinal que tinha muito mais, mas que êles tinham
ido caçar e pescar. Informaram-se ainda do número dêles. E
ela contou tudo.

Os mocambeiros, então, puseram-se à espera na bôca da es-
trada, por onde os homens tinham que passar na sua volta. E êles
voltaram. Agora um, depois dois. Uns com caça, outros com pei-
xes. Quando passavam, os pretos se amontoavam em cima dêles
e os cacetavam. Assim morreram todos. Somente um rapazinho
novo escapou da matança. Correu pela estrada e, embarcando
numa ubá, atravessou o Trombetas para alcançar outra maloca que
existia algumas horas rio acima. Chegando lá, relatou tudo o que
sabia. Os Kah.yana criaram mêdo dos mocambeiros e resolveram
logo o caso. Juntaram o troço mais necessário e foram-se embora
para as cabeceiras do Trombetas, onde tinham parentes.

É por isso que aqui abaixo do "Repartimento", na beira do
rio, não há mais Kah.yana. Hoje, os últimos Kah.yana moram nas
cabeceiras do Kahu ou Trombetas (38).

(38) Os últimos Kah.yana: Esta nota final não é de todo exata. :.:;possível
que a fôrça dos Kah.yana ainda existentes esteja no alto Kafuine e seus afluentes.
Mas existem ainda pequenos grupos espalhados no Igarapé Grande ou Imno-humu
e no rio Kach.pakuru. dos quaís já dei noticia anteriormente.
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Em transcrição mais correta seria: . . . Tu tens espingarda?. . Tenho I...
Olhe. porco passou para a Ilha. Está lá. Mas é porco. porco. porco. Um bando
grande. Porco multo I Vamos matar?.. Está\! certo que porco está lá?.. Se
estou I VI passar um bando grande. Ainda não atravessou para o outro lado.Vamos llgelro ...
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uma das mulheres, se êstes eram todos os homens. Ela respondeu
que sim. Mas os pretos duvidaram da verdade. Perguntaram
repetidas vêzes: "Diz a verdade ou tu morre também! ... " E ela,
com mêdo, contou afinal que tinha muito mais, mas que êles tinham
ido caçar e pescar. Informaram-se ainda do número dêles. E
ela contou tudo.

Os mocambeiros, então, puseram-se à espera na bôca da es-
trada, por onde os homens tinham que passar na sua volta. E êles
voltaram. Agora um, depois dois. Uns com caça, outros com pei-
xes. Quando passavam, os pretos se amontoavam em cima dêles
e os cacetavam. Assim morreram todos. Somente um rapazinho
novo escapou da matança. Correu pela estrada e, embarcando
numa ubá, atravessou o Trombetas para alcançar outra maloca que
existia algumas horas rio acima. Chegando lá, relatou tudo o que
sabia. Os Kah.yana criaram mêdo dos mocambeiros e resolveram
logo o caso. Juntaram o troço mais necessário e foram-se embora
para as cabeceiras do Trombetas, onde tinham parentes.

É por isso que aqui abaixo do "Repartimento", na beira do
rio, não há mais Kah.yana. Hoje, os últimos Kah.yana moram nas
cabeceiras do Kahu ou Trombetas (38).

(38) Os últimos Kah.yana: Esta nota final não é de todo exata. :.:;possível
que a fôrça dos Kah.yana ainda existentes esteja no alto Kafuine e seus afluentes.
Mas existem ainda pequenos grupos espalhados no Igarapé Grande ou Imno-humu
e no rio Kach.pakuru. dos quaís já dei noticia anteriormente.



AP~NDICE (A)

A etimologia de alguns nomes próprios

Arap.kuru - Forma indígena de Erepecuru. A segunda radical:
-ku, -kuru significa água, rio e líquido, em geral. Aparece tam-
bém em outros nomes de rios de origem caraíba (Maecuru;
Kach.pakuru, etc.).

-hai - Sufixo; indica o lugar onde há muito de alguma cousa, como,
por exemplo: Peu-hai - lugar de muito Bem-te-vi.

-humu - Sufixo; com significação semelhante a "-hai"; expressa
estadia, morada, casa, existência contínua de alguma cousa em
algum lugar, por exemplo:

Im.no-humu - Lugar, casa da lua (im.no - lua; humu - lugar, etc.).
-yana - Emprêgo sufixal; indica povo, gente, moradores; por exem-

plo: Kah.yana - moradores do Kahu (Trombetas).
-yumu - Pai. Aparece em nomes próprios de pessoas: Kumi-yumu

- pai de Kumi; En.heri-yumu - pai da En.heri; Yauka-yumu -
pai do Yauka, etc.

Kaeh.paku-yana, Katch.paku-yana - Gente, moradores do Rio
Kach.pakuru (Kach.pakuru - nome do rio; yana - gente,
povo, etc.).

Kachu-yana, Katchu-yana - Moradores do rio Cachorro (Kachuru,
Katchuru - Rio Cachorro; yana - gente, moradores, etc.).
"Cachorro" é a forma aportuguesada de "Kachuru",

Kafuine - Rio Trombetas, rio Kahu ou rio do céu. Kafu é a forma
parukoto de Kahu; -ine, ou, mais corretamente: -wine, -wini
significa água, rio. A radical não está mais em uso a não ser
em alguns nomes próprios de rios (por exemplo: Tawini, Chi-
parewini (rio das arraias), etc.). Kafuine é, pois, contração de
Kafu-wine. O têrmo todo parece parukoto.

Kah.yana - Gente, moradores do Trombetas ou Kahu (Kahu -
Trombetas; yana - gente, povo).

Kahu - f: o rio Trombetas; significa céu. O nome por completo
do rio é: Kahu-tuna, água, rio do céu ou que vem do céu
(porque o Trombetas é considerado a continuação visível do
rio celestial da sua mitologia).

K.ruhu - Itã, concha.
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K.tchahiu-hai - Lugar de muita concha; conchal (K.tchahiu
conchinha fluvial, esp.; hai - lugar onde tem muito).

Kua-m.titpo - Tôco de miriti (kua - miriti; m.titpo - tôco, pedaço
final).

Kuha - Pachíúba. É também o nome indígena do "Rio do Velho".
Kumi-yumu - Pai de Kumi (ver -yumu).
Kuradje-wê - Sabiá.
Motodji - Minhoca; lombriga.
Onom.to-humu - Lugar de urucu (onom.to - urucu; humu - lugar,

onde existe).
Orodz.pturu - Ponta de caju (orodzu - caju; hoturu, p.turu _

ponta). A maloca ficava, sem dúvida, numa ponta de terra,
onde haviam uns cajueiros.

Peu-hai - Lugar, pouso dos Bem-te-vi (Peu - Bem-te-vi; haí _
lugar, ete.).

Pianokoto, Pianakoto - Povo-gavião; gente-gavião (piano, plana
- gavião real; koto pode ser derivado de kuâto, kwoto - povo,
gente; ou também de toto - homens).

Proh.no-yumu - Pai de agouro. É o apelido que os Índios dão aos
Pianokoto (proh.no - agouro; yumu - pai).

Toto-muchane, Toto-mutchane - Homem comprido, alto; gigante
(toto - homem; muchane, mutchane - comprido).

Tchurutau - Andorinha.
Uruma-mana - Lugar, pouso dos patos (uruma - pato; mana, mane

- lugar).
Waih.humu, wai/humu - Lugar dos cacêtes; também: lugar da

morte (waiha - cacête; waihu - morrer; humu - lugar).

SUMMARY

This papel' deals with the historical and legendary traditions of the
Kachuyana and Kah.yana Indians, as narrated by the "piádze" Ton.hirama
and Matchuhuaya, and annotated by the author. These Carib tribes
were very closely related, intermarried, and occupied the Trombetas
region. The Kah.yana were very beUicose Indians, always fighting, even
among themselves. According to tradition, this fact accounts for their
nearly total extinction. The Kachuyana, it seems, were less aggressive.
Present day Kachuyana tribesmen, through long-dated intermarriage,
descend from Kah.yana stock as well.

The papel' includes an appendix with the etymology of proper names,
as well as extensive explanatory foot-notes.
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